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_HoJE, HÁ' r{a NossA TERRA uM Novo HoMEM E ultta NovA ML'LHER, NAscL
DOS COM A ÀIOSSA NOVA NAçÃO E DEVIDO À NOSSA LUTA. ISTO DEVE-SE À

NOSSA CAPACID/U'E DE LUTITR @MO UMA T{AçÃO
24 de Setembro de 1973

- E do vontade de um PoYo
se tez História

Era um tempo de sofrimento e d'e esperança'

um te¡npo para viver lutando e morrer sonhando

no amanhã cqnstruído pelo sangu,e vertido em tc
dos os dias. Eram os rnomentos primeiros da cons-

trução da História de um povo soberano pela força

da iua vontade, da sua dignidade, do seu direito
de nação, do seu quinhão d'e humanidade'

24 de Setembro de 1973 - uma data que virou
para sempre uma das páginas mais vergonhosas da

história dos homens lobos doutros hqmens, uma

data que ficará a enqir¡mar uma página nova e

exemplar da História do Hornem.
Nasceu uma Nação soberana, orgulhosa entre

as nações. A República da Guiné-Bissau não nas-

ceu do acaso da debandada das velhas potências

coloniais. Nasceu da mais dura de todas as lutas

contra o mais desesperado e retrógrado dos inimi-
gqs do direito dos Povos.

A potência colonial qr-r,e enfrentavamos não €râ,

"o*o 
ã, suas congéneres, a fe,ra que vê fugir-lhe

a presa e preferie mostrar-se desinteressada para

mais tarde poder voltar a cai¡-lhe em cima' O colo'

nial fascismo português era, muito mais, a fera fe'
rida de morte e acossada a um canto pelas suas

vítimas de ontem. Ao decrépito, colonialismo inter-

mecliário de Portugal não restava a possibilidade

de trocar a opressão pelas armas pela opressáo

pela dependência económica. Esgofada a sua mis-

tao d" !"t"ttt" e de verdugo às ordens de potências

capitalistas mais fortes, o colonialismo português

prècipitava-se num alçapão da Histórlia - qu, se

preferirmos, no seu caixote de lixo.
Cq¡n o seu portentoso ar'senal de mort'e e de

medo do inimigo instalado no coração da sua Pá-

tria, o nosso Povo, dirigido e elevado à condição

de senhor do seu destino histórico pelo Partido
de Amílcar Cabral, deu ao Mundo" em 24 de Se-

tembro de 1973, uma liçáo sem igual: a de um

Povq faminto, mas orgulhoso, descalço, mas dono

da certeza da sua razãq, oprimido e massacrado,

mas rebeld,e e vitofioso, que soube emergir de qui"

nhentos anos de destruição da sua identidade na-

cional e assumir-se soberano, r,esponsável, constru-
tqr de uma Nação livre, independente, justa-

Os trabalhadores do cNô Pintchar' libertado-
res e libertado"s, orgulham-se de poder hoje cinco
anos volvidos sobre a entrada da nossa Pátria re'
conquistada no co¡rcerto das 'nações soberanas,
prestar a mais comovida homenagem a todos aque-

les gue tombaram para tornar qrossível a vitória
gloriosa do 24 de Setembro, a todos aqueles que

viriam a tombar ainda até à expulsão definitiva
dos opressores da nossa Pátria, a todos aqueles
que permanecem disPostos a sacrificar tanto
quante a vida pela prossecução dos objectivos pe-
los quais, tombou também, combatente entre com-
batentes, o grande construtor da nossa nacionali-
dade,

Combatente entre .combatentes, guerrilheiro,
um simples africano, Amílcar Cabral pennanece
nos nossos corações tão vivo quanto o pode estar
um hqmem cuja obra continua a ser a do nosso
,presente e a do nosso futuro. Foi ainda a sua voz
que se fez ouvir em 24 de Setembro de 1973 nas
colinas do Boé. É ainda a sua voz que hqie se
faz ouvir a incitar-nos. ao grandioso esforçg de
tornarmqs realidad,e a sociedade que com a força
do Povo ele começou a construir.

Cinco anos depois do Boé

ra r¡ma tarefa não menos

difícil que a anterior - a
da Reconstrução Nacional e
preparar-se para o futuro
9ue se nos apresenta pro-
missor. Hoje, cinco ano6
após os gloriosos aconteci-
mentos de Madina do Boé
e com as nossas terras to-
taimene livres e dirigidas
pelo PAIGC, deparam,se.nos
duas tarefas prioritárias,
a saber: garantir auto-
suficiência alimentar, pro-
duzindo tudo aquilo que
é necessário para uma
alimentação raciq¡ral da
nossa população e man-
ter o equillbrio do nosso
orçamento. Pois que, con
forme foi claramente acen-
tuado pelo camarada Presi-
dente Luiz Cabral, só equili-
brandooorçamentoega-
rantindo a auto-suficiência
alimentar do nosso povo
poderemos de facto arran-
car, em bases seguras, para
o desenvolvimento.

BISSAI

E o homem, como factr
fundamental, tem que es-i
na base desse desenvoh
mento. Para isso t€mos E
organizar mais o nosso tr
balho e disciplinar as nc
sas vidas cada dia melhc
Desenvolver, conservar
melhorar ainda mais as ¡
lações de confiança, de an
zade e de camaradagem. E
outras palavras, consolid,
a UNIDADE NACIONAL.

GUINE.BISSAU NA MIRA
DO DESENV(ILVIMENT(I

t

rPodemos dlzer que, nos prlnelros anoE da nossa ll-
berdade c{¡irnetemos er¡os. É, nomal, sm pes¡Ðas gue saf-
ram de umal-uta coûlo a nossa, em p€ssoas que vleram
de dlversas camadas soclals da nossa terra - tudo gente
sl-ples: empregados, carrlponeses, estudantes, operárlos

- e que tlvera¡n que enfrentar a responsablltdade de um
pafs lntelro, com todos os problemas que há na sua dl-
recção Mas, alnda bem que consegul,mos fazer colsas
que Dos lqvaram a cometer erros! Porque, fazendo colsas,
cometendo srro8, fmos capazF de aprender mals e me-
lhor e dq nos arr¡narrnos para evltar outros erros no fu-
6uro, garantlr portanto, a marcha regUlar do nosso pafs
para o desenvolvlmento. Destes erros do passado, dos
prûnelros anos de tadependêncla, temos que drar ltçóes
para as tarefas qr¡e va¡nos cunprlr agora, no decorrer
da Segunda Leglslatura d¡ Assembleia Naclonal Popular".

Estes ensinamentos, do
primeiro magistrado da Na-
ção e proferidos no momen-
to solene da vida do nosso
povo - inlcio da segunda
Legislatura do órgão máxi-
mo do nosso Estado, a Às-
sembleia Nacional Popular

- revelam, de uma forma
vincada o carácter do nosso
Goveraoeoespíritoque
animam os seus dirigentes.
Reco¡rhecer as falhas, parar

e rE)ensar o futuro, cada
vez mais organizados, e dis-
ciplinados.

E hoje, no momento em
que cavalgamos para mais
um ano de luta e com cer-
tez¿ na vitória mas cons-
cien,es das dificuldades que
nos esperam, impõ se-nos
fazer uma pausa e meditar.
Meditar no passado cheio
de sacrifícios, viver o pre-
sente, em que se nos depa-

Visiro de Lviz Cobrol oo Senegol

BILATERALco0PERAçÃo

ENTRE OS DOIS PAISES

FOr 0BJECT0 DAS C0NVERSAç0ES
Regressou na tarde de sexta-feir¿ ¿ Bissau, o cama-

rada Presidente Luiz Cabral, no termo de uma visita de
algumas horas à República do Senegal, onde manteve
conversações com o seu homólogo Leopold Sedar Sen-
ghor, sobre guestões relacionadas com cooperação b!la.
teral entre os dois países e sobre a actualidade africana
de interesse comum.

As conversações de Dakar
foram, entretanto, objecto
de um comunicado final de
imprensa, no qual, se sa-
li€ûta terem decorrido no

melhor espfrito de amizade
g cooperação que sempre
caracterizaram as relações
entnga Guiné-Bissau eo
Senegal.

Ao longo das trocas de
impressões, os dois Presi-
dentes examinaram as rela-
ções bilaterais nos domínios
político, ecørómico e cul-
tural, e fizeran um examc
em torno da siruação inter-
nacional debruçandese par-
ticularmente sobre as ques-
tões africanas.

No tocantçao primeiro
.rll

(Contlnua na págloa E)

Nino Vieiro
regressou
de Cubo

O camarada Nino
Vieira, da Comissão per
manente do CEL dõ
Partido e co¡nissário de
Estado das Forças Ar
madas regressou ontem,
¿ B-ssau, vindo de Cu-
ba. O co¡nandante Ni-
no t'nha se deslocado a
Cuba em missãq do
Partido e do Estado.

Recordamos que Nine
Vieira foi conv-dado pe-
lo camarada Presidente
Luiz Cabral, para che-
fiar o governo após a
morte do comlssário
principal, Chico Té. Não
se sabe ainda a data da
tomada de posse, pois
que o Conselho de Esta-
do ainda não confir-
mou a norneação.

No mesmo avião che-
gou lgualmente a Bissau
o camarada Honório
Chantre do CEL do Par
tldo,, e secrétário geral
do Comissariado de Es-
tado das Forgts Arma-
das que também sê €n-
contrava em Cuba e Fi
délis Cabral de Almada,
do CEL do Partido e Co-
m'ssário de Estadq da
Justiça, que viajou pa-
ra Holanda e Suiça.



Dos leitores

O PAICC ja tem 22 anos de vida

o is

Na pessoa do camarada

Carlos Correia, Comissario
de Estado das Finanças, o
nosso país acabou, de ul-
timar na quarta-feira Pas-
sada, a assinatura dg r¡m
acordo de assistêucia mtl-
tua arlministrativa com as
Rèpriblicas da Gâmbia e do
SÞnegal. Este acordo con-
junto visa iuiciar uma no.
va etapa de relações cøner-
ciais, ao mesmo tempo que
concentrará as atenções na
necessidade de se pôr cou

bro ao tráfico ilegal de mer-
cadorias eutre os ües paí-
ses.

A fim de participar nas
sessões plenárias da Décima
Conferência Regional da
FAO para a África a reali-
zar em Aruchão (Tanzânia)
de 25 a 29 de Setembro,
par¿iu na quarta feira Pas-
sada para esse país, o Co-
missário de Estado da Agri-
cultura e Pecuária, camara-
da Samba Lamine Mané.

Os delegados debaterão
questões ligadas à refqrma
agrária e ao desenvolvimen-
to nas regiões, com vista à
preparação da Próxima Con-
ferência Mundial.

Esta, por seu lado, debru-

çar-se-á sobre os Problemas
referentes à reforma agrá-

ria e ao desenvolvimento
rural. Serão abordados tam-
bém os problemas de coo-
peração técnica entre os

países em desenvolvimento,
nomeadamente no que se

refere às insti:uições nacio'
nais e regionais, à cooPera-

çáo e integração do ,Plano

Guiné-Bissou
Senegol

Uniõo
de Artisfqs
e Escritores

Os jovens artistas e escri-
tores da nossa capital reu-
niram-se na passada quarta-
-feira numa das saias do
Liceu Nacional Kwame
N'krumah para discutir e
aprovar uma ProPosta da
criação da União de Ar¿is-
tas e Escritores da Guinê
-Bissau.

A proposta já submetida
a apreciação do Conselho
Nacional da Cultura e aPro-
vada na rermião Pelos re
presentfintes de agrupamen-
tos musicais, escritores e ar-
dstas plásticos, na Presença
de um delegado do CNG,

foi uma iniciativa de um
grupo de jovens do referido
sector.

Na reunião foram consti'
tuidas duas comissões de
trabalho: Comissão para a
elaboração de estatutos da
futura organização e Cornis-
são coødenadora das acti-
vidades a desenvolver Para
a tundação da UAE.

Associoçõo
de omizode
Guiné - Bissqu '
R D.A.

Uma sesúo da Assem-
bleia-Geral, a ter lugar ama-
nhã, pelas l8 horas, no Sa-

lão de festas da U.D.I.B. reu-
nirá os sócios da ÀssoPia-

ção de Amizade GuinêBis-
sau/RDA.

À referida reunião, para a
qual são convocados todos
os sócios, terá como ordem
do dia o seguinte: aprecia-

ção do plano anual de tra-
baiho a apresentar pela

Direcção; e apreciação dos

relatórios da Direcção, do

Conselho Directivo e do

Conselho Fiscal.

Cooperoçõo
Gômbio eCamarada Director

Completaram-se na Passada terça-feira, 22 anos sd
bre a fundação do PAIGC, Partido cuja acção for-
jou no espírito de todos os bons filhos da nossa

terra um amor ao nosso povo e à causa da huma-
nidade.

Durante o l,ongo trajecto percorrids pelo

PAIGC, a força dirigente da nossa sociedade, foram
escritas gloriosag páginas jamalis conhecidas pelo

nosso povo que, durante cerca de cinco séculos e
meio, foi colonizado e espezinhado pelo mais retrô
grado colonialismÐ que a humanidade já conheceu.

À luz das ideias progressistas que animaram o'

mundo durante o período em que a correlacção das

forças culminou com o surgimento do primeiro Es-

tado Socialista do, mundo - União SoViética em

Outubro de 1917 - desenvolveu-se a consciência
revolucionária do gruPo de africanos das ex-colô
nias portugttesas, então estudantes em Lisboa, do
qual fazia parte o nbsso saudoso líder Amílcal Ca-

bra. ,

O nascimento do PAIGC não foi uma obra do

acaso, mas de um conjunto de circunstâncias polí-
ticq sociais engendrado pela situação de colonizado
em que vivíamos.

Sob a direcção dos melhores filhos do noss'l
povo, a nossa vanguarda rev>lucionária levou a
cabo .uma tronga gu,erra de libertação que culminou
com a proclamação da República da Guiné Bissau,
a 24 de Setembro de 73, e veio colocar o nqsso Pals
num novo @ncerto entre nações

Neste momento, em que meditamos sobre este

determinante aoxtecimento, recordamos os me-
lhores filhos da Guiné e Cabo Verde que, despre-
zando t'rdos os sacrifícios deram provas da sua ca-
pacidade e determinação na defesa da nossa causa
sagrada - a libertação nacional e a construçá> de

uma pátria forte e próspera na Guiné e Cabo Verde.
Uma palavra de homenagem é neste momento

dirigida aos heróis da r¡rssa gloriosa luta de liber-

tação nacional. Nós, que somos os seus continua-

dores na edificação desta pátria africana, f.:rjada

n¿ luta, a digna homenagem que podemos prestar'

-lt¡e é trabalhar cada vez mais e melhor na defesa

dos princípios segrad'rs de nosso Partido, levando

a que ar¡mente cada dia mais o nosso prestígio, na

comunhão de þrdos os povos amantes da paz, pro-

gresso e felicidade.

(BAKOLE)

À rnedida que o tempo passa deixa atrás factos que
pela sua importância passam a constituir um aconteci-
mento transcendente para ¿ vida de um povo ou agru-
pamentq humano. Amanhã o nosso povo festeja mais
r¡ma vez o aniversário da proclamação da República da
Guiné Bissau. Neste quinto aniversário cada um de nós
oom oerteza se lembra da data do 24 de Setembro de 73,

com orgulho pois constitui um passo decisivo para o
triunfo final da nossa gloriosa luta de libertação naoo-
nal. Volvidos cinc6 anos após esta histórica data, pro-
pusemos auscultar pessoas sobre'*Como soube da Pro-
clamação da República da Guiné Bissau?". Istq para ve-
rificarmos que a realidade da nossa luta de libertação
era seguida em Bissau pela maior parte da nossa po-
pulação a despeito de os colonialistas portugueses ten-
tarem impedi lo"

Eis o que cinca entrevistados nos responderam sqbre
a refellda qr¡estäo.

ûuiné-Bissau nE 1CI."

Gonferência regional da FAÍI

Juvêncio Gomes
regresso
do Gobõo

Depois de ter particiPado
na 9." Cq¡rferência da Asso-

ciaçáo Internacional dos

Parlamentares da Língua

Francesa, que teve lugar no

Gabão de 11 a 17 do corren-

te, regressou ontem ao nos-

so país o camarada Juvêncio

Gomes, membro do CSL do

Partido e presidente do Co-

mité de Estado da cidade

de Bissau.

Esta Conferência, que con-

tava com a participação de

27 países, para além dos

cvbservadores, um dos quais

o nosso paÍs, tinha como

objectivo a troca de experi-

ências entre os diversos

Parlamentos de expressão

francesa.

Portador do referido acor-
do, que já tinha sido assi-
nado pelas partes senegale-
sa e gambiana, no Passado
dia 12 do corrente mês,

chegou ao nosso Pals na
quarta-feira passada, o sr.
Ibra Ka, secretário €x€cll'
tivo da Senegâmbia. À as-

sinatura foi feita no mes'
mo dia, no Comissariado
dos Negócios Estrangeiros,
tendo, de seguida, o Porta-
do¡ do acordoregressadoao
seu pafs.

Um grupo de Peritos e téc-
nicos aduanelros das Direc'

ções-Gerais das Alfândegas

dos três países tinham rea-
lizado duas jornadas de
trabalho, uma em Bissau
e outra em Banjul, jorna-
das essas que serviram de
sustentáculo à referida ini-
ciativa, e permitiram a ela-
boração do dito acordo.

Logo que as respectivas
atrtoridad,es copstituintes ra-
tificarem o acordo, este en-
trará em vigor, e dar-se-á
inÍcio aos trabalhos de co-
operação, atacando de fren-
tê e com meios adequados,
o contrabando, mal este
que prolifera ao longo das
nossas frmteiras comuns.

regional no domínio da agri-
cultura das realizações e
perspectivas, bem como o
plano alirnentar regionalPa-
ra a África.

Fiscoliz0çõo
t.economlco

O camarada Numa Pom-

píio Benício, chefe do De'

partamento de Controle Eco'

nómico da CECA (Comissa-

riado de Esiado de Comér-

cio e Artesanato), esteve de

18 a 20 do corrente mês nas

¡egiões de Bafatá e Gabú,

no âmbito do prosseguimen-

to do trabalho de fiscaliza-

ção económica. Este trabr
lho, de Contrôle Económi-
co da CECA, está a ser rea-
lizado em todas as regiõei
do pals.

Responde o Povo

Como soube dq proclomc à,
cc¡o, do icu dq Guiné-Bissou?Repúb

TIVE O CONHECIMENTO
PEIJ\ R,{DIO LIBERTAçÃO

Balona, 39 a¡os, Trabalha-
dor do Grande Hotetr - <Ti-
ve o conhecimento da pro-

clamação da República da
Guiné Bissau através da Rá-
dio Liber-ação do PAIGC.
Pessoa,mente recebi a notí-
cia com satisfação. Era um
passo decisivo para a vitó'

ria total. Depois fui acomPa-

nhando a evoiução do acon'

tecinento. O exército ccilo¡

nial português a Partir des-

sa aitura soube que a guer-

¡a ia acabar" Quanto aos

soldados Por;ugueses que

eram esclarecidos sabiam

certamente que o fim da

guerra seria a libertação da

Guinér.

VI A NOTfCIA NUM

JORNAL PORTUGUÊS

António Manue! dos San-

tos, 45 anos, Bombeiro -
*Lembro-me que a Primeira
vez que vi a notícia relacio'
nada com a Proclamag6o
do Estado da Guiné-Bissau,

foi num jornal Português,

no qual o governo colonial

tentava desmentir que nós

não tínhamos zonas iiberta-
das. No nosso pos¡o de ser-
viço zornbávamos da notÍcia
desse jornal, porque sabia-
mos que ela nã<r correspon-
dia à verdader.

OTIVI A NOTICIA
ATRAVÉS DA RÁDIO
LIBERTAç^{O

João Baptlsta, 47 anos,
Proprlelárlo - uOuvi a no-
tícia da prociamação do
nosso Estado por intermédio
da Rádiq Libertação. Na al-
tura trabalhava com um se-

cretário da perfeitura que,

momentos depois veio Per-
guntar-me se sabia do
acontecimeuto. Mas como

desconfiava deie, respondi-

-lhe que não. Essa notlcia

não constituiu para mim
uma surpresa na medida
em qu€ acompanhava a evo-

lução da iuta armada de li-
bertação nacional. Iâ era
na ocasião mi¡itante do Par-
tido. Participei na mobiliza-
ção para a lutar.

Francisco Domlngos Vaz
(Médta), 46 anos, Carpintelro

- uSoube da proclamação
da República da Guiné-Bis-
sau através da Rádio Liber-
tação e depois obtive a
confirmação através da rede
clandestina do PAIGC em
Bissau. Foi com grande en-

tusiasmo que as Pessoas
com quem convivia Parti-
cuiarmente recebera:rr a no-
tlcia, Para nós rePl€sentava

o fim próximo da guerra de
libertação nacionab.

Francisco Pinto Caetano,
?.4 anos, Professor de Posto

- aNa altura não tive co-
nhecimento da proclamação.
do nosso Es:ado, que é um
acontecimento transcenden-
te e decisivo para a liberta-
ção total e completa das
nossas terras, Guiné e Cabo
Verde. Mas esse facto estava
ligado à política demagógi-
ca do cqlonialismo portu-
guês que faziatudoparanos
ocul¡ar as realidades da
nossa gloriosa luta de liber-
tação nacional. Mas o golpe
de Estado que se verificou
a 25 de Abril de 74 em Por-
tugal, veio demonstrar ao
mundo que a lógica da his
tória nuuca pode ser ocul-
tadåt.

eNô PII{fOlIAr Itomlngo, 2{ de Setembrq do ItlE
Pr[¡lûr t



Cabo Verde

O Cqboverd¡qno é qquele que defende
q independêncio do puÍs

O Pedro Pires qos emigrontes (conclusõo)

"O Calloverdlano é aquele que é patriota, é aquele
que defende a irndependência do país", afirmou o camarada
Pedrs Pires, Primeiro-Ministrq de Cabo Verde, na sessão
de encerramento do I Encontro das Comunidade Emi'
gradas, que decorreu em S. Vicente e que reuniu repre-
sentantes das, diversas comunidades caboverdianas no €x-
terior.

Na sua intervenção, cuja publicação concluímos
nesùe número, o chefe dr¡ Gove¡no do país irmäo abordou
problemas ligados à polÍtica de país em relação aos emi-
grantes, aÐ mesmo tempo qrle dá conta dos esforços em-
preendidos no sentido de promover o d,esenvìilvimento
económio¡ e social do jovem Estado.

Mas a nossa tolerância é o povo de Cabo Verde pos-
grande pofquq podem en-
conrrar agui em Cabo Ver-
de pessoas que em dada al-
tura foram para Portugal,
fugiram para Portugal ou
foram obrigados a ir pa-
ra'Portugal porque tinham
uma posição incorrecta.

Voitaram e e¡rc@tram-se
aqui a trabalhar. Há pes-

soas nessas condições, por-
tanto não se pode rlizs¡
que o PAIGC seja intole-
rante ou seja dogmádco
ou seja intransigente. Não
se pode rti"er também que
o gqverno de Cabo Verde
não respeita os direitos
que cabem a cada originâ
rio de Cabo Verde e a cada
nacional de Cabo Verde.

A nossa tolerância é
grande, mas a nossa in-
rransigência também é
grande. Somos intransigen-
tes coJrtra os veudepátrias
e contra os traidores.

Somos intransigentes con-
tra aqueles que se aliam à
pior reacção que existe em
Portugal, aqueles que se
alinm aos saudosistas colo-
niaiistas, fascistas em Por-
tugal, aquelies cujos apoios
só vêm da extrema direrta
portuguesa e outras extre-
mas direitas, aqueles que
se ligarn aos jornais reac-
cionáriqs como *O Tempo>,
(O País>, *O Retornado, e

outros. Somos intransigen-
tes contra eles. Porque hií
coisas que não podemos ad'
mitir para trás um só passo.

Aqueles que querem o
regresso ao passado, ao pa-
ternalismo, ao beija-mão, à
dorninação estranggira, es-

ses não têm lugar na nos-
sa terra. Dizemos não. A
esses não. Esses não podem
exercer nenhuma activida-
de política em Cabo Ver-
de. Porque, otr queremos
avançar para a frente e
teremos que defender så
riamente a nossa indepen-
dência qu entregamos a
nossa terfá nas mãos de
gente irresponsável que
nem sab'e o que quer. Por-
tanto essa odemocraciar
não existirá em Cabo Ver-
de; democracia sim, mâs
revolucioarária que tem poi
objectivo as grandes trans-
formações sociais para que

sa viver feliz, próspero e in-
dependente e numa justi-
ça social.

Portanto aqueles que que-
rem estabelecer na nossa
terra uma situação em que
q nosso povo dçva ser ex-
piorado, espezinhado, humi-
Ihado, aqueles que recusam
reconhecer a capacidade
do nosso p<rvo de assu-
mir a sua respousabilidade
histórica, quer dizer, em
construir pon si mesmo o
seu futuro. Esses não têm
lugar na nossa terra, Por-
que não são cabwerdianos.

O Caboverdiano é aque-
le que é patriota, é aquele
que defende a independên-
cia do pals.

Mas aquele que de uma
maneira ou outra, pensa ou
aje de maneira que possa
por em perigo a indepen-
dência de Cabo Verde, fran-
camente, com esses não po
demos dialogar.

Mas é preciso que as coi-
sas estejam claras. Eu digo
isso porque vocês vêm de
fora (eu não quero dizer
que tenham as mesmas
ideias) mas vêm de fora,
falas-se muito, eu EXPLICO
qual é a pøição do nosso
governq e qual é a posição
do nosso Partido. Porque
é nossa opinião que a de-
mocracia tem os seus limi-
tes e há concessões que ela
não deve fazer porque se-
nãq cava a sua própria
cova.

Ora, nós não estamos in-
teressados em cavar a nossa
cova porque não somos ma-
soquistas, nem fazemos
uhara-hiri>.

Está claro que lá fora
fala-se muitq em presos po-
líticos em Cabo Verde. Eu
vou esclarecer isso.

Sabem, talvez não sai-
bam ou não conheçam, não
há nenhuma verdade que
em Cabo Verde não seja-
mos capazes de dizer. Dize-
mos tudq. Porque estamos
conscientes daquilo que fa-
zemos porque fazemor-lo ho-
nestamente. Fazemo-lo com
convicção. Alguém pode
estar contra ou pró, mas
assim é que é.

Dizemos, lá nos velhos

tempoe da luta de liberta-
ção nacional há uns quatro
anos atrás, está claro que
nós que estatnos aqui éra-
mos t€rroristas, comunistas,
ladrões de cavas, gente que
utilizava de maneira deso-
nesta o dinheiro que rece-
bia para a luta de liberta-
ção nacional (ä maioria de
nós concerteza tinham con-
tas na Suiça) etc. Essa era
a maneira como os colonia-
listas portugueses nos apre-
sentavam. Que somos con-
tra a lgreja, que metemos
os padres na cadeia, faze-
mos assim e assado da re-
ligião. Isso é o que diziam
os por¿ugueses.

Mas agora a grande per-
gunta é a seguinte:

Mas essa propaganda dos
portugueses su dos colonia-
listas (não dos portugue-
ses), entrou na cabeça de
alguns dos nossos compa-
triotas? É possível que te-
nha entrado. Porque é mais
fácil aceitar que eu seja
um torcionário, quer dizer
que nós aqui praticamos
torturas (é fácil conceber
qu€ um terrorista seja um
torcionário, um torturador
de gente) é fácil de perce-
ber que um ladrão de vacas
possa hoje ro¡.¡bar o dinhei-
ro de Cabo Verde para por
nqs Bancos da Suiça, ou
possa ainda comprar barcos
para fugir mais depressa,
como se costuma dizer. Mas
isso cabe na cabeça das pes
soas porque aceitaram tam-
bém que éramos terrosistas
e que éramos ladrões. Quer
di"er, as pessoas que hqje
vêm-nos como torturadores,
ladrões, como fascistas, co-
mo ditadores e coisas como
isso, são as que receberam
também a propaganda co'
lonialistas portuguesa de
que éramo5 terroristas, que
éramos iadrões, que não
fazÍamos nada e que andá-
vamos a passear o Mundo e
que fazíamos isso, assado e
cozido. É, normal que essas
coisas tenham entrado na
cabeça das pessoas, por isso
é que acham,que nós so
mos contra os direitos do
Homem, que nós tortura-
mos, que nós esfolamos, que
nós mandamoE as crianças
para Cuba, que mandamos
as crianças para a União
Soviética, que fazemos aqui-
lo e aqueloutro, e que nós
ainda entregamos a nossa
terra nas mãos dos outros.
Porque nunca conceberam
que Cabo Verde podia ser
independente e que nós ca-
boverdianos pudéssemos ser
responsáveis pelo nosso fu-
turo, pela nossa terra. Por-
tanto, pr¡ra e simplesmente,
complexo de inferioridade e
colonizado mental. Quer
dizer só os colonizados men-
tais é que aceitam a supe-

rioridade do colonialista,
do dominador, que aceita a

superioridade dos euro¡lzus;
só ele é que aceita também
que nós não sejamos capaze5

de preservar a nossa inde-
pendência e estejamos ao

serviço desta oru daquela
potência e que Cabo Verde
é uma base, e que os cabo-
verdianos são tão bârbaros,
tão bárbaros que praticam
todas as barbaridades pos-

síveis. Significa que estamos
sendo intoxicados. Estamos
sendo levados pela prqpa-
ganda inimiga e fomos tam.
bém influenciados pela pra
paganda dos colonialistas.
Só assim é qo" se percebe
a coisa. Ora, é preciso fazer-
-se um graude esforço para
a descolonuaçáo mental,
para a desalienação mental.
Isso é fundamental.

Se não nos libertarmos
mental e intelectualmente
e nos considerarmos iguais
aos outros, que nós somos
capazes de decidir do nosso
futuro, não podemos avan-
çar.

Porque todas as vezes.que
trazemos qualquer coisa, no
fundo está um complexo de
inferioridade. Segundo o
meu ponto de vista, no fun-
do está a alienação, no fun-
do está a aceitação de valo-
res impingidos pelos colo-
nialistas durante anossa lu-'ta de libertaÇão nacional-

Só assim é que se perce-
be que se possa proclamar ¿
doutra, duma manei¡a levia-
na, ingénua, se aceite uma
série de baboseiras e de
conversas que se dizern lá
fora.

Só assim é que se perce-
be que se possa proclamar
a independência de Cabo
Verde numa sâla em Bos-
ton. Só assim é que se per-
cebe isso.

Não racionando, não pen-
sando, não vendo nada é que
se percebe. Ora, fazendo
isso, nós não podemos chè-
gar à cørclusão que, sem
mais nem menos essa genüe
é ignorante. É, a única con-
clusãq que poderíamos tirar,
Porque uma pessoa que prTL
clama a independência de
Cabo Verde, nr¡ma sala ce
mo esta em Boston, quando
nós a proclamámos aqui, qó
pode ser ignorante.

Essas coisas, embora não-
tenham para uós, em Cabo
Verde, grand,e importância,
devem ser ditas para que as

Pessoas possam avaliar cor-
rectamente as coisas. Por-
que só através da verdade
é que se pode ir longe.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionária
Levámos a bo,m termo vinte e duas o¡rerações

de co¡nandos principalmente no Norte do país (Bu-
la, Canchungo, Binar, porto de.Binta e Farim) e

algumas de Sul (Catió, Porto de Caranjot, Tite).
Neste âmbit'.), o ataque efectuado por um destaca-

mento das nossas forças armadas da frente Norte,
contra o aeroporto de Bissaranca, principalmente
a base aérea do inimigo, situada a 10 quilómetros
do centrq de Bissau, a capital, foi particularmente
notável. Durante este ataque efectuada a 19 de Fe-
vereiro de 1968, destruímos a torre de controro, três
quartéis dos paraquedistas e dois aviões, e inutili-
zámos vários outrqs. A importância polftica e mili-
tar de tal acção, dispensa comentários.

2 - SITIJAçÃO MTLTTAR

No decurso do período em questão, o número de
militares inffigos, mortos soma mil novecqntos e
cincq ,entre eles vários oficiais e entre eles um
major e outros graduados. Foi felido um nrirhe¡o
elevado, indeterminado, de soldados inimigos.

Estes números são confirmado's pelas declara-
ções de prisioneiros e desert'rnes; segundo a mais
recente, feita por um destes ultimos, ,pelo menos
sete,centos e nove¡.ta e três caixões teriam sido
transferidos para Portugal ne decorer de 1967, fora
os gue aguardavam ¿fnda o embarque aquando a
sua deserção. Por outro lado as autoridades plr-
tuguesas não podem esconder r.> facto que o hos-
pital militar e civil na Guiné e em Portugal terem
sido invadidas por militares de ferlidos entre os
quais a maior parte era proveniante do nosso país.
É, preciso não esquecer que uma parte importante
dos feridos portugueses é transferido directamente
do nosso país qrara a Alemanha Federal (sobre-
tudo para Franqueforte) onde recebem tratamento.

As nossas baixas cifram-se de oitenta e seis
combatentes e em cento e setenta e dois elementos
da população civil mortos e em quinhentos e vinte
e três feridos úncluidas vítimas dos bombardea-
mentos. Estes números supgriones aos dos anos an-
teriores, reflectem quintencificação dos combates
e o grande deselrvolvi¡r¡ento atingide pela nossa
luta. Se considerarmos eue apÍoximad.amenæ g0%

dos feridos voltaram aog s€trs postos e que o nri_
rnero de mortos é quase equlivalente a dos vitimas
anuais do colonialismo português antes da luta só
temo5 razã,o para reforçar o nosso combate e av¿¡n-
çar até a libertação do nosso povo.

A situação actual nas três frentes de combates
mostra que não só fomos cap¿ìzes de anular os es
forços desesperados do inimige no decorrer do ano
findo, mas também que agravavamos as s[ ^s dts
ficuldades. Estas tropas cujo moral rËo cessa de
baixar, estão cada v,ez mais barricarlas nos quar-
tiés, alvo dos nossos morteiros e canhões assirn com
dos assaltos pelas nossa forç.as de infantaria. As
iniciatfvas inimigas reduz.se dia a dia, limitando_se
aos bornbardeamentos aéreos e a tentativa de terro-
rismo contra as populações

I
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UMA t0ilTE DË RrouEZA EM tlE$ENV0LVlMEllï0

Economia

Produçõo pecuório:

O nqsso jovem Pals, está
travando uma das mais du-
ras batalhas que se lhe de-
pararam: a luta de Recon$
trução Nacional, a da bata-
lha contra o subdesenvolvi-
nento. Nesta dura luta, fo-
ranr ultraPassados su-
cessivamente qbstáculos de
vária ordem.

Portanto, os diversos
Comissariados estão a dis'
pensar todos os esforços
necessários Para gue -o de-

senvolvimento Nacionäl se-

ja uma r,ealidade. Os servi-

ços de veterinária, uma das

secções de Comissariado da

Agricultura, têm nessa luta
uma ParticiPação de Primei-
ro plano Está sob a sun

responsabilidad,e o estudo
do aumento da produção e
da comprovação de qualida-
de dos alimentos que o Po-
vo consome. Por esta razão

contactámos q camarada An'
tónio Mandinga, médica e
responsável da Veterinária.

Neste nosso diálogo, o ca-

marada Mandinga começou
por elucidar-nos sobre a
e*istência d,e serviço da ve-

terinária em tqdo o Pals e

da sua finalidade:
eEm cada resfóo do Pals

odrte Pelo menos r¡m de'
partsmmto da veterlnflrla,
tendo no seu conJunto 2$
trabalhadores. Entre esses

trabalhadores, temos técnl-
oo3 suPerlores e médios,

operárloe esPeclallzados,

aecretár{or, etc. A veterlná-
r{a tem Pc flnaüd¡de o

aumento d¡ Produção de

ali¡nento¡ como a can¡e de

bovlno, de caPrlno de suf'
no e o leite, etc. AIém dls'
so, deve garanttr esses all-
mentos, l¿sto é, co¡nprovar a

sua qualtdade de forua que

não constltuam rrm per{go
para as Populaçõeg.

DEFESA DA SAÚDE
PÚBLICA

Aoser abordado sobreco-
mo, se processâv! I trabalho
para a garantia dqs alimen-
tos, o ca¡narada António
Maudinga resPondeu nos
que Para garantir a qualida-
de dos alirnentos controlam
o matadouro, que só existe
em Bissau e (çlasas de aba-
tesr existentes nas diversas
regiöes do Pals. Continuan-
do a sua exposiçáo, 9 rlossQ

interlocutor disse que to-
dos os produtos alimentares
de origem animal que en-

tram na nossa terra têm
que passar Pela veÛerinária
para serem submetidos ao

controlo. Só depois de com-
provada a sua qualidade é

que são Postos à venda'
¡Um dos grandas perigos

ParaaPoPulaçãOéodos
abates clandestlDß. E¡ds'
tem lndlvlduos que andam
por af a abater anlmals e

vendem a carne s€ru ooll-
trolo da veterl¡¡ária. Iremos
acabar com eeses abates
clandestlnos c'om a aJuda da
pollcl,a, fazendo eom que a
let seJa nespeltåda.

QUASE. TOIIA A PRODU.

çÃo PROVÊM DO SECTOR
TRÀDICIONAL

O camarada Àntónio Man-
dinga afirmou ainda que a
veterinária faz um outro coÍl-
bate difícil no seio da Po-
pulação. É o combate à rai-
va, doença que é contralda
devido à mordedura de um
cão ou outro animal, cof
taminado pela raiva. Salien-
tou que a acção, deles, nes-

te caso, é vacinar a PoPu-
lução contaminada e com a

ajuda de CECB (Comité de

Estado da Cidade de Bis-
sau), apanhar esses animais
para eliminação. Por outro
lado, eústem ainda várias

outras doenças que compe-
te à veterinária combater,
que são suceptíveis de Pas-
sar dos animais Para os ho.
mens.

Ao interrogarmo-lo sobre
¿ produção Pecuária, o me-
dicq veterinário começou
por afirmar que no País exis-

tem dois tipcs de produção:

o sector tradicional e o es-

tatal. O sector tradicional,
que está confiado aos cria-
dores de gado é o sector
determinante da produção.

<Frn todo O pals, teoOs
lSf, rnllcabegas de gadobo-
vlnor. eNo enta¡to, o Esta-
do ¡ó possul 300 cabeças.
Por estes números, podemog

conclulr que o sector tradl-
clonal é uma fonte que não

se Pode desPrrezar, Porque é

af qtæ têm que lncldlr os

noßsos malorcs esforços Pa'
rã aumeBtar a Produção)'

O camarada Mandinga
diria ainda que 75 por cen-
to do gado bovino Provém
da região de Gabú e Bafatá.
Nestas regiões, os criadores
de gado recebem assistência
de dois departamentos r€-

gionais para a vacinação e

alimentação do gado. 90por
cento de carne bovina pro-
vém do sector tradicional
num total de 56,7 tofieladas,
das quais 38 da região de
Bissau, oito de Bafalá. e dez
doutras localidades.

O outro tipo de produção
é o estatal. Este sector tem
co.rno objective a criação de
unidades de produção. Por
isso, fazem-se estudos de se-

lecção, cruzamentos ali-
mentaçáo, nutrição, repro-
dução e controlo de rações.

Depois de concluídos o.s

estudos, os animais obti-
dos servirão para fundar es-

sas r¡nidad,es de Produção.
Actualmente, lnformou qtre

na Eiranta do Estado, temos
300 cabqças de gado bovlno,

pesando cada ¡¡m 180 a 2lX)

quilos. Com esses estudos e
pesquisas, esperamos obter
aniEêís ¡¡a malor Parte,
oom um peso nédlo de 2ü)

¡ 3fl1 quilos, adi¡glndo um
nri'mero de dUas rnil cabe-

ças de gldo bovlno. Para
reallzarrnõs este trabalho
precisamos de laboratórlosr.

Aprofunoando esta ques-

tão, disse que em Bissau
existe um laboratórie em
funcionamento. Dos estudos
realizados, já se obtiveram
resultados satisfatórios. Nq
ano em curso, 45 animais
cruzados darão origem a

vitelos de raça mais apura-
da. Num trabalho a longo
ptazo, esrpera-se conseguir,
até 1985, um número razoâ'
vel d,e animais Para um au-
mentg considerável de Pro-
dução de gado bovino do
país. Ao ser interrogado so-

bre a alimentação dos ani-
mais, e camarada Mandinga
explicou que todas as r&
ções são produzidas no País,
à base de capim e de um
concentrado coins-

tituído principalmente Por
milho, farels de arroz, etc.
São também incorporados
antibióticos. A forragem
constitui o alimento funda-
mental para o desenvolvi-

ûlente dos animais. Existe
um problema que afecta o
desenvolvimento do gado:
na ópoca das chuvas, o ga-

do aumenta de peso, e no
período seco este diminui
consideràvelmente. Sobre
este problema afirmou:

aPara evltar a diminul-
ção de peso ¡¡a estação se-

ca, temos u¡na fonte de ali-
mentação Preclosísslrna que

é a produção de mancarra.
Vamos fazer, Do sdìo dos

nossos carnponeses, que são

bons produtores de marrcar-
ra, um trabalho no sentidb
de guardarem a Palha de

manc'arra de manelra qtre

possamos ter alimento su-
plementar Para os anlrn¿15

na época seca. Além dlsso,
podemos fazer fardios des'
sa palha Para a exltorta'
çãot.

PE-STE SUINA
PROBLEMA GRAVE

Também se referiu à
água, dizendo que é um
problema fora do alcance
da veterinária, mas Poden-
de ter solução com a aju-
¿¿ dos Recursos Naturais,
cqrn a abertura de Poços
para que os animais não
tenham falta desse Precio-
so lfquido na éPoca seca.

Ainda sobre os Problemas
cofn que se tem deparado
na Produção de outras es-

pécies de animais, o ca¡na-
rada Manrtinga explicou
que, na produção de suínos
(porcos) tiveram Problemas
devido à pesùe suína africa'
na. Esta peste, sem cura'
mata muitos Porcos, mas
já está em montagem uma
unidade de Produção (tiPo
industrial) de came suína,
que terá condições mais fa-
voráveis à imunização dos

animais. Salientqu ainda
que a produção de Porcos
é bastante delicada, Porque,
para que se verifique um
aumente dest¿ esPécie, é
preciso 9 seu isolamento e

um programa sanitáriq ri-
goroso.

Outra produção que se

desenvolve rapidamente é a
cunicultura (coelhos). O

ebjectivo da veterinária a
desenvolver a produção e,

em seguida, distribul-la Pel
la população, podendo esta
possuir em suas casas rpelo

menos uma cria de coelhos,
contando para isso com o
auxílio da veterinária.

António Mandinga exPli-
cou-nos também que a Pro-
dução de leite na veteriná-
ria é muito pequena: 0,8

litros por cabeça. Mas, atra-
vés de pesquisas, a Produ-
ção actual poderá aumen-
tar para 14 a 15 litros Por
animal. Salientou ainda
que, se a veterinária ti-

vesse uma frota de carros
frigoríficos, e houvesse uma
boa rede rodoviária, pode-
ria recolher o leite produ-
zido em todo o país. Afir-
mou ainda que o leite or-
denhado pela população
azeda rapidamente devido,
à falta d,e condições Para
a sua conservação.

AJUDAS INTERNACIONAIS

Prosseguindq a nossa con-
versa, perguntámos ao ca-
marada médica veterinário
se as instalações existentes
satisfazem as necessida-
des de momentq. ResPon-

dendo à nossa Pergunta
disse que as existentes ser-
v'em, mas que, PArA O

aumento da Produção se-

rão construídas instala-

ç6es consoante as necessi'

dades de serviço. Àssim,
com a ajuda de alguns Pal-
ses, está em construção
mais outro laboratório, si-

tuade à entrada dos servi-

Ços de veterinária. Este la-
boratório é financiadq Pela
USAD (Agência Americana
para o Desenvolvimento) a

RDA e 9 Brasil, no forne-
cimento de materiais, e Por
Portugal, na Preparação e

qualificação de quadros.

Continuando, afirmou:
r0s úndivlduos que Partirão
para Portugal ern Outubro,
foran¡ selecclonados entre

6s melhores trabalhadores
que ParticiParam no recen-

seamento clos animals, efec-

tuado em todo o país. Te-

mos um prolecto de pro-

dução de leite com finan-

clamento da Suíça. Entre
outras aJudas, temos a tra-
balhar entre nós, técnicos
alernães>.

IMPORTAçÃO
E EXPORTAçÃO

O camarada António Man-
dinga informou-nos de qu,e,

em 1977, foram imPortadas
grandes quantidades de lei-
te: 556 toneladas de leite
condensado e 206 toneladas
de manteiga" Por outro la'
do, foram produzidas no
país 1 919 600 quilos de car-
ne e 191 9ó0 quilos de cou-
rq (dos quais foram expor-
tados 11 mil quilos).

O couro constitui, assim,
uma fonte de entrada de
divisas para o país. Para
finalizar, s camarada Antô
nio Mandinga afirmou:

cSe aumentarmos satlsfæ
tor{amente a produção de
gado daremos um grande
passo no pnrcesso revolu-
cionáf,io de promoção da
eco¡omla do nosso pafo..

Reportagem

Ila nogr

Est

A visão que te
ilhéu do Rei qua¡

aproximámos no tr

barco dos Armazéns
vo, é rnuito difen
quela que se tem r

da ponte-cais de
Temos a impressão
o pequeno pedaço t

se torna cada vez t

começam a distingr
pessoas na ponte,
nhando para os seu

res do dia-a-dia.

Juntamente cqm
balhadores da ex-Gc

reportagem do noss
foi até ao odjiu"
perto o que se está

Médio - Orier

O Entrevisto com o médico veterindrio António Mondingo

AlI¡nentando-se na tranqrültdade do pasto

DAMASCO - A
<Frqnte de Flrmezar
veís de servir a na
dade de resposta, r

formar run novo g,

espera que o <Prin
brevemente no Cair
sþõe5 que possr¡¡n
<Frente de Firrneza
ou refutaram quelq
por inlciativa do p
tretanto¡ os combal

No termo de um
ra sessão que re
quatro chefes de l
os seus ministros
gócios Estrangeir<
como Yasser Araf¿
dente da OLP, Abd
Khaddam, ministr
dos Negócios Esu
declarou que se til
seguido um acordt
todos os pontos esr

não dando no ent
nhum outro detalb

Khaddam, que é

-voz da conferênci
sou que os minis
Negócios Estrange
países membros s

riam (anteontem dr
para <elaborar u:
mento que conte:
as ideias que tenl
objecto de um ù
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SUPLEMTNTO
nô pintcho

A natureza do Estado depois da independência '

é o problema mais importante
do movimento de libertaçao AMTLcAR cABRAL

e patriodsmo para estarmos
à altr¡ra da conff,ança do
nosso lx)vo que nos elegeu
e honrar a memórda do
grande lfder do nosso povo,
can¡arada AmÍIcar C,abral,

- exprimiu desta forma a
vontade do nosso povo em
luta, de se governar a si
próprio, o Presidente da
Assembleia Nacional Popu-
iar, camarlda João Bernar-
do Vieira (Nino), durante a
sessão inaugural da 1.. Le.

cO nosso Estade da GuinêBissau é 'rna reali-

dade que nenhuma força do mundq poderá destrr¡ir.

A luta continuará a ser dura e devemos preparar-

-nos para enfrentar e derrotar todas as tentativas

do agressor colonialista cqrn vista a cometer ainda

mais crimes contra o nosso povo. É, ¡rcr isso, que

o nosso Estado deve ser um Estadq forte, bem

organizado e bem dirigido, As nossas Forças Arma-

das, que hoje passaram a ser o exército regular

de um Estado soberano, devem so,frer as transfor-
mações, necessárias para fazerem face às grandes
responsabilidades qr¡e lhes cabem, na defesa e na
libertação do nosso território nacionalr.

aA transformaçãq do Estado, que nós hoje
proclamámos, num ¡raís moderno, no qual tqdos os
seus filhos possam ter acessq à felicidade, dqlende
unicamente da nossa acção na luta e no esforço
de todos os filhos da nqssa tetra, que devem ser
mobilizados para a grande obra que nos esperal.

"UNIDADE, LUTA e PROGRESSO, a divisa do
nosso Estadq deve ser a divisa de cada um de

gislatura desse órgão má-
ximo do Estado.

NOVA VIDA, NOVAS
REIJTçÕES IilUMAÀIAS
E DE PRODUçÃO

e.â, e do segrrndo, no Boé, a
nova vida nas regiões liber-
das exigira cada vez mais o
enquadramento das poPula-

ções numa nova ordem de
relações humanas e de pro
{ução. Às organizações de

autogestão nos domínios ss-
cial, sanitário, escolar, judi-
cial, da produção e do co-

mércio, já eram um facto
palpável a r¡n nível sufici-
ente p¿rra o lançamento de
bases que caracterizam um
Estado.

Era o Estado embrionário
que estava já a ser crþdo
na luta, Formaram-se ce
mités administrativos e tri-
bunais populares nos quais
os camPoneses participa-
ram na eleição de jufzes e
nos julgamentos, num siste-
ma judicial próprio, forjado
no nosso país duranÞ a
luta.

DE UM NÍ'CI.EO
DE GUERRILIIAS
AUTÓNOMAS PASSÁMOS
A UMA FORçA
CENTR.ALIZADA

O SecretárioGeral do
PAIGC, camarada Aristídes
Pereira, evoca clara¡mpnte
este problema da organiza-
zação da vida, no seu dis.
curso pronunciado por oca-
sião da proclamação do Es-
tado da GuinéJissau;

<fd flnharnos conseguldo
operar 'ña mudanþ pro-
fimda nas relações de forças

n." 515

Dodngo
24 de Setenbro
ire lnE

que edsttu e o nosso lnl-'
mlgo, como re$rltado de r¡¡n

desenvo[,vln,ento prog¡esslvo
da ¡ossa luta polftlcearm*
da e das nocs¡ts reglões ¡1.

:berta4as. Tf¡ba¡nog passa-

{s {s uÍ¡a sttUação de n¡t-
cleos de gf¡errübas autóno-
rnÊ para 'rno sftuaçãp nrÞ
va, de r"na fo¡ça pdlfflco-
ml,lltar 'mais ccntrallzadã e
mals organlzada do nos¡o
Parttdo que passrxr a ocu-
par efecdvanente mats dß
dols terçoe do nosæ terll"
tó¡{or.

O PROGR.AMA DA NATU.
REZT DO ESTAIX) É, MAIS
IIæORTANTE
DO IúOVIMENTO
DE LIBERTÀçÃO

Q¡i¿¡. rrrn Estado signifl
ca a afirmação da nossa
personalidade de homp¡rs
livres e soberanos, e da cut-
tura. Mas úo basta o acto,
de criação do Estado que
leve a destruir total-
mente, reduzir a cinzas
tqdos os aspectos neg¿L
tivos do estado colonial
no uosso pals, segundo o
saudoso camarada Amll.
car Cabral preconizava:

rfsto é verdadþdr¡menæ
ùnporta¡rte - citava Cabral.
É o problena ffitols lnlror.
tånte do mordmento de Il-
bertaçãb. O problena da na-.
tureza do estado crtado, de
pols da tndependênda é tal-
ves o ægredo do fa¡banço
alas l¡dependênclas atrlca-
nasr.

Um¡ pensamento de orien
tação formulado e 'ma par
lavra de ordem a respeitar,
é o que se extrai desse ensi-
namento dÊ Cabral que
tpdos devemos analizar e
seguir.

2,4 üe $etembro
Þ

-

--

HA CINCO ANOS NO BOE
NOVA PERSONALIDADE SE AFIRMA
NA VIDA DE UM POVO EM LUTA

:Reunlda na Reglão Llbertada do Boé, a 24 de Ss
t€mbro, e exprlmi¡rdo a vontadq soberana do povo, a As-
æmblela Naclona[. Pòpular proclana solenqnente o Es-
tado da Gul¡¡éBlssau>.

Consumava-se assim, em poucas palavras, a aspira-
ção de um povo a quem os colonialistas nunca quiseram
reconhecer o direito inalienável de fazer ouvir a sua voz
no concerto das nações do mundo,

Ê, a afirmação do nosso Estado, em 24 de Setembro
de 1973, após dez anos de lua armada. Um Estado sobe-
rano, republicano, democrático, anti-colonialista, anti-im-

perialista e não-alinhado, que tem como objectivo <a Iß-
bertagão do povo da Gutn¿ e Cabo Verde e a construção
da rmtão dos dols terri.tórios para a edificaç:ão dq r¡ma
pátrta afdqana em marcha para o pnognessoD. Uma rrnião
de acordo com a vontade popular.

¡Estamos aqul para cum.
p¡tr a pr{metra mtss¡lo hte.
tórtca da nossa Assemblela
Nacional Po¡rular ua sua-qua-
Iidade de órgão supremo da
soberania do Estado da
Gul¡é: proclamar a e¡dstên-
cla do Estado que de facto
dste m Gutné; dotar este
Estado de um Exe-
cudvo e aprovar a prüneira
Consdtntgão para a nossra
uaçáo afrlcanar.

eVamo¡ cumprlr esta hls-
tórtca mtssão c.om esBírlto

No festejo do 1." aniversário em Boé, Na gravr¡ra os camaradas Aristides Pereira,
Luiz Cabral e o ex-Secretário geral da OUA, William Eteki

LuizCobrol no proclomoçõo do independ 0ncio

" O nosso Estodo é umq reol¡dqde
que nenhumq forço poderó destrulr"

Desde o deflagrar da luta
armada, a realiza$o do pri-
meiro Congresso, em Cassa-

nós, para fazermos face aos grandes problemas
que temos a resolverr.

"O caminho que escolhemos no dlia da fqrma-
ção do nosso Partidor e que foi consagrado pelo
desencadear da luta armada, permitiu-nos vencer
hoje uma etapa que continha ainda em si os ger-
mes da conf¡¡são e do desenoorajamento. Entra-
mos na fase da vitória irreversível, para ¿ eual
dispomos de nosso Estado, [nstrumento poderoso
que devemos reforçar e defender ainda, com a
ajuda de todos os povos,e governos a¡rti.colonialis-

tas e anti-imperialistas do mundop.

<Sobre os sacrifícios dos nossos herólcos már-

tires, sobre as ruínas calcinadas das nossâs taban-

cas destruídas pelos criminosos colonialistas por-

tugueses, surgiu a bandeira gloriosa do nosso Es-

tado soberano, que irá flutuar em todos os cantos

do nossq terrlitório para imortalizar a obra que

estamos a realizar, para consagrar ¿ libertação, a

pæ e o progÏesso do nosse povo da Guiné e Cabo

Verde, 3e serviço da .dfrica e da humanidader.

A lmprensc do reg¡me
colonio l-foscisto
e o 24 de Setem bro

PtÍginos e títulos
de humor negro
poro o coixote de lixo
dq hi¡tório aCentroL_

i "{;tì""
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g INOS E rír U os de humor negro
de lixo do H istóriooixoleporo o c

. oE¡n .África, não estamos em guerra - a nossa tropa

limita-se ¿ ¡rl€râs operações de polícia para proteger as

fionteiras contra as infiltrações de bandoleiros vindos

do exteriorr - esta era a uverdad'e oficial" que a pro-

paganda,. e a censura fascistas impunham ao povo por-

iuguês, num rnomento em qr¡e, aos olhos do Mundo,

os povos em luta pela sua tibertação marchavam em

passos incontíveis para a vitória total sobre os opres-

sores das suas pátrias. Para justificar perante um povo

opiimiao a morte de milhares dos setrs filhos, manda-

do,s para uma guerra que não ,9râ â süa, a oinformação

pública" das forças armadas colonialistas debitava, dia

após dia, listas de dezenas de mortos, a maioria dos

quais .,po¡ acidenteo. Quando o (acid,ente' era bastante
gravé,-a notíci.q era repartida por vário6 dias, ou mesmo
meses, de modô a qu,e o número de vítimas diárias não
ultrapassasse aquele limite que o cinismo fascista jul-
gava <deoenter. Muitos dos mortos portuglreses da guerra
ficaram assim muitos anos à espera de cautorização
para rnorrero.

nial-fascista publicadas
poucos dias d,epois da Pro-
clamação d¿ nossa indePen'
dência em 24 de Setembro
de 1973, e de que os artigos
qr.r,e hoje publicamos dão
uma saborosa amostra. Do

silêncio total sobre a guer-

ra, a imprensa censurada
salta røpentinamente Para
um <fogo de barragem" d,e

propaganda obsessiva e de-

sesperada. Não são os des-

mentidos atabalhoados ou

as diatribes e insultos lan-

çados contra o nosso Povo

e o nosso Partido que aqui
têm qualquer imPortância
real. O que, naquela situa-

ção, foi verdadeiramente
significativo era a incompa-
rável abundância de Pala'
vreado com que se tentava'
desesperadamente, inventar
um rumo impossível Para a
História, em contraste com

s mâDto de silêncio com que

sempre se tentara cobrir a
guerra.

Ao gritar com quantas

forças tinha que a Procla-
mação da nossa indePen-
dência era uma balela, a

propaganda colonial-fascis-
ta estava a reconhecer Pe-
rante e povo Português que

a' besta opressora estava

ferida de moxte.

De referências à guerra

colonial breves e quase in-

diferentes de que a tentarl

demonstrar um fvontade

que não sentia, Marcelo

Caetano Passa, numa longa

(conversa em família" tele-

visionada, à demonstração

imposslvel de que Portugal

continua a controlar a

*suar Africa. O caixeiro-via-

jante Rui Patrfcio exPõe-se

às gargalhadas do mundo

civilizado para ir à ONU ne-

gar que a troPa Portuguesa
na Guiné nãq Passa de uma

força de ocuPaçãe estran-
gcira acantonada em al'
guns quartéis, cada vez

mais isolados uns dos o;t¡-

tros. no território de uma

naçáo soberana. <A Procla-
mação de indePendência
não terá quaisquer rePer'
cussõesr, imPlora em tom
de quem afirma. Alguns
meses depois, o novo Esta-

do já é reconhecido Por
mais cle 7Q'Países, e Portu-
gal está em riscq de ser ex-

pulso da ONU: nnenhumas

iepercussões> tem o dis'
curso clo Palhacinho sem fu-
turo.

Spínola, esse, é fiel a si
próprio: acabado de fugir
duma guerra que sabe Per-
dida. lança Para o "Diário
de Noflcias> as suas <(cer-

tezas> sobre o PAIGC, sobre

a gu'erra e sobre a geolo-

gia (!) da Guiné. Enquanto
ocupa as horas vagas a es-

crever um livro no qual re-
conhece que a derrofa mi-
litar está iminente e ProPõe
novas (velhas) soluções que

lhe garantam mais altos
voos pessoais (há'de conse-

i gui-lo para mal dos Portu
gueses, mas por poucos me-
ses...) faz exercícios de ora-
tória para (Provar' que o
nosso Partido anda a mi-
lhas de distância da terra
onde nasceu e sempre cres-
ceu.

Quando a nossa anti-
-aérea pôs fim ao que res-
tava do controle colonialis-
ta sobre o nosso território

- o do céu - o Povo Portu-
guês recebla com estupefac-
ção notícias dum aurnento
mirabolante das avarias
mecânicas nos aviões. Ao
ser dêrrubado um helicóP-
tero em que viajavam cinco
deputados da então ANP
(Acçao Nacional PoPular) a
propaganda da mentira
atrapalhou-se e serviu duas
(verdades oficiais" ao mes-
mo tempo: tinha havido
avaria no ar ou sabotagem

em terra. O PAIGC não
existia, claro, e muito me-
nos - cruzes, criedo! - a
artilharia anti-aérea.

Com a mesma imbecilida-
de sonolenta com que, cer-
io dia, os coroneis da cen-
sura haviam Proibido uma
inooente notícia sobre um
{recordr de frio registado
na Sibéria (Porque o Que

acontecia .tnas rússiasr não
interessava aos Portugue-
ses!), teriam igualmente
scensurado, a guerra duma
ponta à outra. E bem ten-
taram fazêLo...

É neste contexto da im-

Prensa Portuguesa que dev€:

mos colocar as Primeiras
páginas de todos os órgãos

oficiosos do regime colo-
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"Para fazer funclonar um
Estado é preciso PoPulação,
território e Governo... e

ainda que quanto a PoPu'

Foi o prelúdis da derro-
cada do colonialismo. O

eco transbordou. a nossa
fronteira. A opinião pública
mundial, conhecedora da
representantividade,e força
do PAIGC, preparava-se pa-
ra acolher a vitória total
do noss6 povo. O Governo
português vi¿ cada vez mais
as sua aventura embrenhar'
-se num beco sem saída, à
medida que a sua propa-
ganda ia sendo desmascara-
da pela verdade.

A proclamação da nossa
independência teve um im-
pacto positivo junto à
população ainda sob a do-
minação colonial-nos meiog
público5 po,:tugueses - ao
contrário do que Spínola
quis fazer entender em de-
clarações feitas em Portu-
gal. Outro aspecto Positivo
foi e facto de, pela Primei-
rã YÊ?., um comunicado do

rnpcssrve

24

pótese de um mínhno
realldade e consequênt
desse novo gesto).

Estas forram as palavt

der económico que o I
mitisse f.azer o rnesmo
países africanos.

Quanto à primeira h
tese, continuidad,e da gur

era uma perspectiva ve

da. Os oficiais portugu
viam-se obrigados a e

lher entre uma derrota
litar vergonhosa e o. de
cad,eamento ds golpe dr

de Abril.

RTJT PATRICIO NA ONI
INDEPENDÊNCIA É,

FICTÍCIA E SEM FT]I\

MENTO JURIDICO

Em 27 de Setembr<
mesmo ano, o então, r¡
tro dos Negócios Estra:
ros Português, Rui Patl
afirmava sarcasticam
na Assembleia Geral
ONII que: (se o Pl
exerce algun controlo
bre as populações ou t

tórlos, estão todos sitt
na Reprlbllca da Guin
em outros países gl
conslderam soberanos
dependentes>.

Rui Patrício tentou r
assim como Marcelo C

no ,e Spínola, ¿ exist
de uma força militar e

tica caçtaz de afirmar

pcpulcçõo,

Sp íno oo f I ]'fïl o :

u

Muitas vitórias já tinham sido alcançadas pelas for-
ças patrióticas nos campos de batalha e na arena inter-
nacional [que culminaria com a histórica visita às re-
giões libertadas de uma representagáo das Nações Uni-
dasl. Mas a maior ainda foi a proclamação da indepen-
dência da República da Guiné-Bissau, em 24 de Setembro
de 1973, nas matas do Boé, onde o povo armado ergueu
o punho, cantou a vitória e gritotr mais uma vez o pros-
seguimento da luta para acabar com a guerra.

Foro fazer funcionor um

tenritório e gc

lação e Gover:ro seJa fácil
fantasiar montagens e sl-
mu'lações, quanto a tenitô
rlo não haverá qualquer hi-

PAIGC, captado de Dakar,
ser difundido na fmprensa
portuguesa, apesar da cen:

sura e comentários calunio,-

sos a que foi submetido, o
que não passava de um
grito de desespero de um
rêgim,e apodrecido de meio
século, erigido pelo uCôn-

sul de Santa Comba Dão>.

Duas alternativas se

punham ao Governo portu-
guês: ou continuar a gu,erra

destruidora, ou Procurar
novâs formas de domina-

ção: o neocolonialismo. A
segunda vinha sendo, ulti-
mamente, defiendida Por
Soínola no seu livro upor_

tugal ,e q Futuro". Contudo,
nós sabemos Que era im-
posslvel para esse País colo'
nizador alimentar tal hiPó-
tese, Pois encontrava-se'

þor sua vez, neocolonizado
por forças euroPeias, não
dispondo portanto, de Po-
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todo é preciso

ex-general Spinoia, en-
Governador da dita

Portuguesa, de uma
sua publicada no

português rDiário
Notíciasr, no dia 28 de

de 1973, após cin-
dias à proclamaçãe do

da Guiné-Bissau-

a proclamação da República
da GuinêBissau, estamos
lroje, a recordar esses tem-
gos idos, vivendo o presen-
le e preparandoofuturo,
;om sorriso nos lábios, ra
:ordando as declarações, erf
It¡evistas e notfcias da im-
þr"rrru colonialista a então
hfantasmao da República
lc" GttioûBisutt.

Ä, entrevîsta do antigo
þovernador da *Guiné Me'
Lhor" (decerto melhor para
os seus lacaios e muito

þior para a grande maioria
I

u
rno

do nosso povq den-
do nosso país. Mais gra-
dq que não, reconhecera

e aln-
dept:ndência foi o Pé qu,e

esse ministro meteu na Po'
ça, ao negar a existência

movim,ento, a ponto de

se achar capacitado a dis-
sertar sobre a definação obs:
curantista dos movimentos
de libertação.

cOs movlmentos de llber-
tação - dida ele - são
grupos de lndivíduos que

asslrn se tntttr¡lam através
de um processo de auto-
-elelçãor... e que sa lnde-
pendêndia flctlcla era def
provlda de qualquer fi¡nda-
rnento lurídtco ou moral e

não corresponde às condl-
ções que Prevalecem nes.

do nosso povo) foi publica-
da no <DNr na primeira
página, com título a seis
colunas, num jornal de oi-
to, e uma pequena notícia
com este tltulo: .Em go¡tlu-
nlcado publ,ilcado numa ca-
pltal estrangelra, o PAIGC
procla,rnou a lndependêncla
da ReprlbHca da Guln6Bis-
saur.

Depois de um confuso e
despropositado di s curs o
fastidioso sobre as caracte-
rísticas geológicas (!) da
zona do Boé, dizia Spinola,
que ro PAIGC designa por
Madlna do Boé a ¡ua base
Kambera no ,Boé guineano
scbre o meridlano de Madina
a cerca de 10 quilómetr.os da
frontelra" Neste quadro am-
bfguo, é psrfeltamente pos-

sível ao PAIGC proclamar
a sua lndependência em ter-
rttório da Repribllca da Gul-
né.

É curioso realçar que
nesse momento, já Spinola
se enconlrava em Lisboa,
depois de fugir duma guer-
ra que ssuS cquadros am-

sa provfncla portuguesa on-
de a ad¡nlnlstraçáo Portu-
gu€sa exerce efectlvamente
o controle totab.

Como é fácil de concluir,
a campanha de um regime
fictício interna e externa-
rnente viola a verdade para
chamar de rfictlciar um
facto que a realidade nun-
ca poderia ignorar.

Aliás, consciente ou in-
conscientenr,ente, o ex-ge-
neral Splnola, qu€ então
acabava de abandonar dis-
cretamente o corrrando das

forças cqloniais na Guiné,
sem concluir o segundo
mandato a que fora propos-
to - q Sue já revelava uma
eminente derrota do seu
exército - esse monóculo
assegu.rara, em declarações

biguos, lhe asseguravarn a
derrota, \

O ex-governador disse que
já tinha percorrido pessoal-
mente toda a região do
Boé e tentou descrever de
uma maneira imprecisa as

caracterfsticas da zona com
acrobacias oratórias. O fan-
toche de monóculo tentava
ocultar que, em Novembro
de 1966, o exército colonial
português fora expulso do

seu aquartelamentq de Madi-
na de Boé, passando a ârea
a ser controlada pelos guer-
rilheiros do PAIGC e ja-
mais nenhum colonialista
aü voltara a pôr os Pés.
Spinola sabia perfeitamen-
te que estava a enganar o
povo português, já que náo
podia,enganar a opinião pt1-

blica internacional, que não
estava sujeita à mesma
censura do regime fascista.

Sþinola, como político que
pretendia ser, sabia que a
Guiné estava irremediavel-
mente perdida Para o colcÞ

nialismo português,,e sabia-
-q desde a sua chegada à

prestadas ao sDiário de No-

tíciaso, a27 do, mesmo mês,

que, ctal como tem sucedl-

do ccu:¡ outros eventos da
mesrlla aparente dlmen-
são, em breve a poelra as-
sentará de Dovo e a trans-
par€rcta da rcalldade volta-
rá a ser clarar.

Palavras de humor, mas
mais do que isso, são des-
providos de um sentido lógi-
ca do real. E em bqa verda-
d,e, a transparência da rea-
lidade err si já era um facto
irreversível e a própria
ONU recusou, por várias
vezes, o convite fonnulado
por Portugal para visitar a
Guiné. Os diplo¡natas das
Nações Unidas estavam já ao
corrente da situação e per-
ceberam o desespero dos

nossa terra, em 19ó8. Ten-

tou demagogicamente iludir
o nosso valente povo com
as suas vãs promessas de
u¡¡¿ qctriné Melhor>, mas
o povo não foi nisso. En-
tão, d,espiu a pele do cor
deiro, com que chegou à
Guiné e vestiu de lobo, co-
meçando a mostrar verda.
deiramente eu€nr €râ, err.
veredando pela escalada da
guerra chegando ao ponto
de tentar a guinearização
do conflito, que opunha o
nosso povo ao regime fas-
cista d,e Portugal.

Quando <r camarada Amíl-
car Cabral anunciou, numa
conferência de imprensa
em Argel, os resultados das
eieições para a primeira
Assembleia Nacional Popu-
lar, o governo colonialis-a
português, através do seu
chefe máximo em Bissau,
que era Spinola, começou a
mqver os seus peões, de mo-
do a impediraproclamação
do Estado da Guiné-Bissau.
Um dos seus objectivos foi
coarseguido com a cumplici-

nossos ocuPantes qu,e tudo
fizeram para impedir a vi-
sita efectuada pelq mesmo
organismo às regiões liber-
tadas, nas vésperas da inde-
pendência,- respondendo a
um convite do PAIGC. Spí-
nola ficou tão atrapalhado

- mas nãq o quis mostrar

- que a considerou de
<uma visita envolta Do

.mais 
denso enigmar.

'cA ONU TORNAR-SE-IA
NUMO MERA SUCTTRSAL
DA OUÀ,

O ,então chefe da diplo-
macia portuguesa, Rui Pa-
tríc'o, ao perceber a encru-
zilhada em que q seu Gq
verîo se m,etera, no Perigo
de ser espulso da ONU, da-
da as posições tomadas Por

dade de traidores africa-
nos: o assassinato do Secre-
tário-Geral do PAIGC, ca-
marada Amflcar Cabral.
Mas os planos do nosso
saudoso líder foram leva-
dos a cabo na sua totali-
dade pelos seus fieis cama-
radas,

Segundo Spínola, as re-
giões libertadas. eram <mi-
tos> a visita da Missão Es-
pecial ¿ essas zonas foi um
cenigma>. E acrescenta *são
66 próprios afrlcanos que
nesse chão constro€m com
as suas mãos a verdadeira
<åndependência> na perfeita
<<Iiberdade> e plen? expres-
são e franco (progressol,..
à luz dos princípios de uma
portugalidade honestamen-
te vlvldar.

"Não se vê - disse Spino-
la - que uma organlaçáo
clandestl¡¡a possa funda-
mentar um estatuto Jurídl-
co na ordem exten¡aD.
E frisa ainda: cNão veJo
que a questão tenha lmpor
tâncla mals rd-evante' do
que todas as outras que ln-

muitos paÍses amantes da
paz que viriam em menos
de um mês, reconhecer em
massa a jqvem nação for-
jada na luta, tentou justi-
ficar a situação coID âcu-
sações e condenações des-
cabidas' Um dos pretextog
foi que a influência de es-

tados africanos nos debates
e nas resoluções da oNU
eram dominantes. Êis uma
das suas frases:

cVota-se com a Afrlca pa-
ra agfadar a .{frlca, mas
contra os lnteresses da Áfrl-
riar, e que a continuar certa
tendência ca ONU se torna-
rfu numa mera sucursal da
OUAr.

Não são de admirar essas

lamentáve:s interPretações
sem fundq, se bem que es-

tegram a problemátlsa :que

enfrentamos¿

A ærminar a sua arenga,
o criminoso de guerra diria
que <rno lrnediato, teremos
de estar preparados Bara
ouvlr nas capltais de alguns
palses, na imprensa hostll
e na Assemblela Geral da¡
Nações Unldas, a habituil
orquqstra de censura:r.

<Não dou assim, ao f,aciô,
mais tmFortâncl,a do quë

a todos os outros que ao

mesmo problema respeltam,
E entendo, por lsso, que
não haverá razão para dei-
xar de enciarar corn o'me$
rnoi estado de espirito. Esta
atltudeque Julgo dever
ser de todos o5 Iroìrtugue-
s€s, quem devem preo
cryar mais com atituder
posltivas de procura de sg
[uções válidas para o con
Junto dos problernas dc
país, do {ue os gestos e*
.pectaculares, Flâs vadot
dq r¡m inimlgo conhecldoe
Assirn, tentou q ex.governa.
dor da uGuiné Portugueqar
cobrir o ceu com as mãos

se pombo correio de Mar
celo Caetano tinha as, ra
zões que o levaram a tàl
acusações: A ONU jâ r;â<

acudia as suas implorações
por um lado,, por outro la
uo, ele considera a uOUl
uma organizaçãg racista:
porque contestava a ulegi

timid.ade do Estado Portu
guês com.o Nação Afr'cd
nar, no chamado conceitt
pluricontinental.

Era uma situação emba
raçosa para o Gab:nete To
más-Caetano e agravav¡
vertiginosamente com (

despertar da consciência dt
povo e dos jovens milita
res portugueses que viria:
saldar-se na alvorada do 2l

Continua na Páglna 4



A imprensq do reglme coloniol fqscistq português e o 24 de Setembro

ndepen do
proclomodo pelo
um octo dempropogond a"
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Dois dos jornais lisboetas de maior tiragem, o Diário
de Lisboa e o Diário Popular, também deram a notícia
da proclamação do Estado da República da GuinêBissau,
no dia 28 de Setembro, e publicaram igualmente (conveÍ-

sas em família" de Caetano.

O
L.,

oenc Guiné
PAIGC

acto de propaganda entre
muitos outros destinados a

mascarar a falta de êxito do
PAIGC. Essa independência
iìcticia é desprovida de qual.
quer fundamento jurídico

u

ou moral e não corresponde
às condições queprevalecem

nessa província portuguesa".

O <DL> publicou ainda uma
notfcia que aventava a hi-
pótese de consultas entre os
nove membros da Comuni-
dade Ecørómicà Europeia e
os 15 membros da NATO e
se referia às posições do
Governo holaudês contra a
polírica colonial portuguesa.

Nas habituais <conversas
em família> de Caetano, o

"Diário de Lisboa> não re-
produziu as partes do dis-
cr¡rso em que o chefe do
governo fascista por¡uguês

mação da independência da

Guiné-Bissau. Pelo contrâ
rio, aludiu a r¡ma passagem
que falava das nossas im-
portantes vitórias políticas
e diplomáticas.

DIÁRIO PIOPUL/IR:
A PRETENSA PROCIJIMA.
çÃo DA REPúBLTCA
DA GUINÉ-BISSAU

O <Diário Popular>, por
sua vez, deu a notícia na
página sete, com este título:
cApretensa proclamação da
República da Guiné-Bissau",

lisboeta depois de citar o
comunicado emitido pelo

PÀIGC, que foi transcrito

pela France Press,anuncian-

do aexistênciadoEstad<rda

GuinêBissau e da reacção

da delegação portuguesa na

ONU, inseriu um comen-

tário não assinado.

O referido comentário di-

zia uomeadamente ca pre-

tensa proclamação da inde-

pendência da República da

Guiné-Bissau insere-se, como

é fácil de entender, no qrur-

dro de operação que inte-
gra o,s jogos de ctudo vale¡

da chamada guerra subver-

sivar.

O comentarista afirma
ainda que a declaragão da
existência do Estado da
Guiné-Bissau era um acto
de (propaganda, s qus lsya
por objectivs cpanipular a
opinião públicar, e acres-
centa: aO PAIGC não domi-
na qualquer parcela do ter-
ritório da nossa Guiné¡.

<Durante cinco anos de
govenro a defesa do ulträ-
mar não afrouxour era o tí-
tulo da cConversa em Famí-
lia" ¿s Caetano, que vinha
publicada na página nove
do aDP>. O discurso do an
tigo chefe do governo fas-
cista foi publicado na fnte-
qr*

gundo relatos de antigos

soldados): "Se vais para a
zona do Nino, estás lixa-

dor. De nada lhe serviria,

tampouco, a nova atactica>
de propaganda. Uma página
oa História estava a ser vol'
tada.

Finalmente, no meio dos
enormes tÍtulos que en-
chiam de pânico as primei-
ras páginas da imprensa do
regime, uma nota de humor
decrépito: o Américp Tomás
sorri, num fo,tografia de
fundo de página enquanto
corta uma das inúmeras fi-
tinhas da sua carreira. A
História que crepita à sua
volta nãe parece dizer-lhe
respeito: nunca nela teve
lugar...

tentava desmentir ¿ procla- a três colunas. O vespertino

O cDL" deu a notícia da

proclamação do Estado da

Guiné-Bissau, na primeira

página através de um tele-

grama csm este título a

três colunas: ca indePendên-

cia da Guiné Proclamada

pelo PAIGC uum acto de

propaganda". À notícia foi

fei.a de um telegrama da

<France Pressu vinda de Da-

kar, que reportou r¡m co"
municado emitido pelo P.A.

I.G.C.

A notícia dizia <a Primei'
ra Assembleia Nacional Po'
pular da Guiné Bissau, reu-
nida a 23 e 24 de corrente,
nas regiões libertadas do
Boé, a Leste do País, Pro-
clamou(...) a RePública da
Guiné-Bissau*.

<O Estado da Guiné-Bis'
sau foi dotado com uma
constituição e a Assembleia

Cont. das centrals (SuPle.)

de Abril de 1974-

MARCELO EM cCOI{\IER-

SA DE FAMILIA¡:
ESTOU CHEIO DE
PREOCTJPAçOES

Num discurso em (conver-

sa de famÍlia", Programa

periodicamente difundido

na Rádio e na TV, Marcelo

Caetano, dePois de uma ata-
balhoada referência sobre
as eleições da Acçáo Na-
cional Popular que então se

aproximavam e em relação
às quais afirmava ser (o
meu deseJo que dentro do
Reglme se ex¡lrlmissem as

correntes de opiniões que
as clrcunstânoiag lustlficas-
semr, mostrou-se receoso

Entrevista de Spinola

procedeu à eleição dum

conselho de Estado consti-

tuido por quinze membros

e presidido por Luiz Cabral,

Secretário-Geral adjunto do
PAIGCT.

O mesmo jornal trazia
mais uma notígi4 sobre a

reacção de Portugal Por in'

termédio da delegaçáo Por-

tuguesa nas Nações Unidas.

À delegação publicou uma

declaração na qual tentava,

neste termos mesquinhqs,

desmentir a proclamação

da nossa independência "éum acto de propaganda>
destinados a mascarar os
malogros do Partido Africa-
no da Independência da
Guiné e Cabo Cerde.

O comunicado da delega-

ção portuguesa dizia mais:
*o anúncio dessa proclama-

ção de independência é um

.. :-.i. . .-...;i- : ,. "j :.

do vento que soprava do la-

do oposto. Tinha medo d.as

forças democráticas qu,e

de uma ou outra forma pu-

dessem candidatafse ape-

sar das limitações e contro-

le mascarado nas votaçõeg

- e, consequentemente, da
crise que levaria a derroca-
da dq fascismo.

<Eu pergunto se, embora
dlsposto a examinar frta e
anallticamente, corno tenho
procurado fazer, o proble-
ma do llltra,mar - é possÍ-
vel ao Gover¡ro detxar lnfll'
trar aqui o inlmlgo para
este rea'Lzar u¡na campa-
nha denotista para fudlar
pelas costas os soldados que
se batem no Ultramar.

rPols na luta subverslva

- prosseguiu ele desespera-

Páginar o titulo¡
dc humol negrodo - é alnda ¡nulto mals

perigoso a inflltração do
intmtgo na retaguarda, que
allás já se deu. E é muito
mais grave dar-lhe llberdade
do acçãle. Assim é que ao
concluir cinco anos de Go-

vemo, estou chelo de preo-
cupaçñes.

Não quero lmpor.me ao
pafs. No dia e¡n que os Por-
tugueses ente.nderem ser
tempo de me libertarem de
tão tremende fardo que
pesa sobre os üneus ombros,
a'egremente voltarel à mi.
nha vida, com a consclêncla
de ter procurado cumPrlr,
em clrcunstânclias ditlcíli-
ulas, o meu deverr.

É IMPOSSÍVEL REMAR
CONTRA O VENTO DA
HISTÓRIA

À situação política, mili-

tar s económica era tão de-

gradante que certas decþra-

ções públicas, mesmo qr¡/e

bronzeadas com frases bo-

nitas e delicadas, não po-

diam fugir à verdade dos

factos, como se conclui nes-

tas declarações de aóbito>

de Caetanq.

Temia'se tanto que o tefoi-

po viesse a pôr as coisas

no prato, e as declarações

demagógicas dos seus diri-
gentes visavam, sobretudo,
ganhar tempo à História.
Mas como ¿ História é uma
roda em movimento sem
retrocesso, constitui um
su'cÍdio do regime de Sala-
zar-Caetano remai ö barco
contra o vento da História.

Cont. das cæntrals (Suple.)

Tarde, demais, como sem-

pre, a propagand¿ e a cen-

sura fascistas apercebiam-
-se que e silêncio obrigatô
rio sobre a guerra já de
nada servia para manter o
povo português na ignorân-
cia, e vá de empanturrá-lo
de um dia para 9 outro, de
gritaria. De nada lhe servrra
mais que a censura tentasse
a tâcfica anterior - por
ocultar o que 6e passava
nas colónias, os próprios
soldados portugueses, antes
de embarcar para a Guiné,
sabiam até os nomes de al.
guus dos mais destacados
comandantes guerrilheiros,
e era frequente ouvirem-se'
-lhes frases como esta (so-

.Nô PINTCI{AI Doml¡ge, 2d de Setenbro de lYfE



llhéu do Rei no p rocess Reconstruçõo Nocionol
Trqbolho-se duro no ogriculturo
poro recuperqr os pre¡uízos do seco

uma das escolas inprovisadas do Ilhéu do Rei.

do aí, euem s faz e como o
fazæm, visto que muita gen-
te cá de Bissau, nunca lá
pôs os pés.

A travessia decorreu sem
incidentes, animada de vez
em quando pelas gargalha-
das dos trabalhadores que
gracejavam e trocavanr pia-
das durante toda a viagem.

Logo que saltámos para
o pequeno pedaço de terra,
aventurámo-nos pelas taban-
cas adentro e, a primeira
pessoa com quem depará-
mos, foi um jovem de quin-
ze anos, chamado Marce-
lino e que anda na 4.' clas-
se, e que nos disse:

"Aqui no ilhéu, esforçamo.
-nos no duro trabalho agrÍ-
co,la, para recuperarmos os
prejuízos provocados pela
seca. Particularmente, nós,
jovens, sabemos qual o pa-
pel que nos cabe neste mo-
mento da luta para a con-
cretização dos objectivos
do nosso Partido.

ANDAR COM A ESCOIJT
Às cosTAs.

Mais tarde, falando-no's
a respeito da Educação, o
nosso interlocutor diria:

ta frente e que manifeste o

seu desejo de a ela aderir.

Para muitos dos observa-

dores em Damasco, não se

poderá julgar a verdadeira

dimensão desta terceira ci-
meira a não ser daqui a al-
gumas semanas, sejam quais
forrem as decisões concretas
ali tomadas. A reunião, sou-
be-se de fonte diplomática,
devia terminar na sexta-fei-
ra à tarde, ou o mais tar-
dar, ontem de manhã, ou
seja, a algumas horas da
visita relâmpago, a Damas-
co, do secretário de Estad<y
nort+americano, Cyrus Van-
ce.

Yasser Arafat, que che-
fiou a delegação palestinia-
na àquela cimeira, declara-
va entre¿anto, na terça-fei-
1? que os interesses nortÞ
-americanos no Próximo-
Oriente, sofrerão reveses
a partir dos acordos con-
cluídos em Camp David.
cCamp Davtd näo detenni.
nará o futuro do nosso po-
vo. Os acordos ali concluí-
dos não passam de uma
malha na conqplração tra-
mada contra nós. Ningué,rr
poderá pôr de loelhos a Na-
ção árabe>, acrescentou.

uNão podemos dizer que te-
mos escolas cá, mas todos
os joveus estudam. Antes
tínhamos uma escola im-
prøvisada debaixo duns
mangueiros, mas depois vie-
ram os morcegos e tivo
mos que mudar para a co-
zinha da fábrica da ex-Gou-
veia. Mas q gerente não
nos quis Lâ, nãs sabemos
porquê. Depois, improvisá-
mos uma outra escola, que
não se aguentou em pé.
Quando recomeçar o ano
Iectivo, lá voltaremos a im-
provisar qualquer coisa...

"Agradecemos ao jovem,
que tinha pressa porque ia
para o quintal dos pais, no
djiu, todas as famílias têm
quintais de mandioca, milho
e batata doce. Mais adian-
te durante a nossa caminha-
da, encontrámotros com o
Presidente do Comité, ca-
marada Félix, que ia para
u¡n *chôro:r. Depois de fei-
tas as apresentações aquele
camarada disse-nos que os
trabalhos decorriam muito
bem, rnelhor que antigamen-
te, porque agora trabalha-se
num clima de camarada-
gem, confianÇa e, sobretudo,
de liberdad,e. O problema
principal dos ilhéus, é o que
diz respeito à saúde e edu-
cação.

O ilhéu não disPõe de es"

A NEGATTVA DA NAçÃO
ARABE

No entanto, e apesar das
rejeições árabes, o departa-
mento norte-aprericano diz
não desesperar em encon-
trar r¡ma onova hipótese,
de convencer os parceiros
árabes das vantagens da so-
lução pro¡losta em Camp
David.

De facto, os dois aliados
tradicionais de Washington,
com os quais os E.U.A. con-
tavam para interinar os
acordos israelo-egípcios pa-
trocinados pekr presidente
Carter, opuseram-se, pela
primeira vez a uma inicia-
tiva americana de tal en-
vergadura numa atitude
peremptória algumas horas
antes da digressão de Cyrus
Vance pelo Próximo0rien-
te, em busca da adesão dos
seus interlocutores árabes.

O governo saudita, reuni-
do pelo rei Khaled decidiu
que os acordos de Camp
David eram <lnaceitávelsr,
da mesma forma que o rei
Hussein rejeitou cqualquer
pardcipação separada de
rrrn pafs árabe nr¡ma sot¡-
ção de ¡raturìEza a enfraque

cola nem de posto sanitá-

rio. Quqn¿g nos falava des-

sa situação, o camarada
Félix disse-nos: saté agora,
não temqs um rinico posto
sânitário apesar de andar-
mos a pediJo há já três
anos. A falta de um posto
sanitário trouxe-nos sérios
problemas como o de on-
tem, por exemplo.>

E começou por relatar o
quB tinha acontecido nesse
dia. Disse.nos que urn rapa-
2ffis tinha sido atacado de
súbita diarreia. Os pais, afli-
to6, levaram-no para o pe
queno çais para coasegui-
rem uma boleia no barco
para Bissau. Chegados ao
cais, tiveram que ficar al
um temporão a pedir aos
do barcq e só depois estes
acederam a levar o meni¡ro.
Foram até quase ao meio
da travessia ¡nas o petu iá.
não padecia mais, porque
tinha dado o seu último
suspiro.

A rematar, dissÈnos: .o
que aconteceu ont€tn, tal.
vez não acontecesse se tivés
semos um posto sanitário.

No que diz respeito à
Educaçãq esse ca¡narada
disse-nos que eles próprios
ti¡úam constnrído runa es-
cola aonde mandar os fi-

lhos, mas gw, pq falta de
meios, não conseguiram pa-

lha sufici'ente para cobrí-la,
e a escola acabou por cair.

Pediram materiais ao Co
missariado da Educação,
que lhes disse sempre para
espeftire¡n"

UM ESFORÇO DE PROM(}
çÃo aGRfcoLA

t'' 
Ao' auoñdarmos u qn"r-

tâo agricola, e camarada
Félix dissenos que se tem

iawado muito no cdjiur, e

que as chuvas ajudaram
também muito na dive¡si
ficação das ctrlturas.

nRecuperámos vfuias,bo-
ianhas que ate aqui nãp se
lavravam e, com tudo istq,
peusámos abastecer-nos;
cr¡Tfiva-se ñulto aqui no
ilhéu e podemos dizer que
fonrecemos muita ma¡dioca
à capital." Acrescentou.

Contactrímos também o
camarada Silvério Carvalho
de Àlvarenga, responsável
da juventude-iocal, que nos
disse o seguinte:

Podemos d:u;eí gue no
sector juvenil i se fa

qualquer coisa, visto q
quase todos os jovens v
à escola improvisada. Tar
bém organizámos um ca
peonato de defeso que
disputado por quamo ql
pas femininas e quatro m¡

culinas¡.

Entre os ilhéus, são ml
to poucos os quþ trat
lham nas fábricas da Gr

vêia e dos A¡mazéns do I
vo. A grande maioria dess

trabalhadores vêm de B
sau. A população lqgal tt
balha na agricultura e ¡

criagão de Sado.

As mulheres, essas, est
sempre ao lado dos homè
ajudandose mútuameüe
na estação seca, fazem
su-s hsrtas com divers
legumes com predominl
cia para o tomate.

Juntamente com qs ca¡¡l
radas Félixe SÍlvério, dem,
¡rrna ysl¡¿ pelo ilhéu" euer
mos aqui ser intérpretes r
aþelo daqueles canaradas i

autoridades da Educação
da Saride, para que faça
esforços no sentido de d
taren o ilhéu de, pelo m
nos, uma escola 9 u¡n Ix
to sanitário.

árabe à olonsiva diptomátiea da " Fronto de Flmeutss
65 países ¡irabes membros da
m todas as medidas susceptí-
þe e a reforçar a sua capaci-
p o presidente Sadate, pensa

¡gipclo ao mesmo tempo que
plstro, Menahem Begür, esteJa

asslnar a pdzù. A par das po-
ser tomadas pelos países da
¡ Estados árabes discordaram
ndo asslnado em Camp Davld,
ie Carter. No sr¡I llbanês, en-
tnuam.

cer a nação áraber. Um en-
contro de alto nlvel ficou
estabelecido entre respon-
sáveis destes dois países
para examinarem a situa-
ção no seguimento dos re
sultados da cimeira tripar-
tida, soubese de boa fonte.

O Yémen Democrático, o
Katar, os Emiratos Árabes
Ilnidos, coudenaram ou ex-
primiram reservas quanto
aos acødos de Camp Da-
vid considerando que rnålo
constitulam u¡¡ra solução
equillbrada para o proble-
ma do Pró¡dnoorlenter.

O Conselho Mundial da
Paz condenou igualnaente
as decisões da cimeira de
Camp David, considerando
que aquelas estão em con
tradição com a maioria
das resoluções adoptadas
pelas Nações Unidas como
base de um acordo justo
para o PróximoOrieute.

Às ESPERÀNçAS
DE SADATE

O presidente Sádlate, pen-
sa formar um novo gover-
no egfpcio e proceder a uma
remodelação total das ins-
tâncias do Estado, logo que

regresse (ontem) ao Cairo.

Sadate diz aind¡ eq)er¿rr

que o cPrimeiro-Ministro isra-

elita, Meuahem Begin possa
vir brevemente ao Cairo pa-

ra assinar a pæ> ao mesmo
tempo que reafirna que
não ehaverá mais guþrra
entre os dois países, que
viverão na compreensão e
na cooperaçãor,

Segundcr o quotidiano oAl
Ahramr, que noticiava na
quinta-feira as declarações
do presidente Sadate aos
represe|rtantes da comuni-
dade egfpcia nos Estados
Uaidos, o chefe de Estado
iudicou que (esta remode-
lação é destinada a respon-
der a todas as necessidades
da população, a pôr termo
à rotrna administrativa e a
estinular o élan do povo
na nova etapar.

Por outro lado, Sadate re-
velou que se pronunciaria
a favor da reunificagão de
Jerusalém, na cimeira de
Camp David. O chefe de
Estado egfpcio diria en-
tão que cJerusalém não vol-
taria a ser dividida. Ela se-
rá uma única cidade. Eu
propus um¿ ¿dministração
conjunta israelolárabe pa-
ra toda a cidader.

DIA NEGRO PARA
A NAçÃO ÁRÄBE

.Segrmda-felra, lE de S

tembro, dla negro para
nação áraber. Este cslogar
repetido em coro na qr¡a
ta-feira, no Lfbano, pel
manifestantes palestinianr
e progressistas libanese
ilustra a reprovação s a c
lera dos palestinianoa co
tra os acordos ederrotlst¡
assinados em Camp Davi

Respondendo ao apelo
greve geral lançado pela r
sistência palestiniana, r

palestinianos do Lfba¡
(mais de 400 mil), obsen
ram a greve em Beirute
em outras cidades do pa
nomeadarnente em Sair
(sul libanês), Baalbek (I
bano central) e Tripoli (no
te libanes).

O movimento foi segui<
pela população libane
destas mesmas regiões.

Entreta¡rto, após una bl
ve acalmia na madrugar
tle quinta-feira, to¡ftaram-
a registar tiroteio entre i

forças conserr¡adoras e I:
lestino-progressistas no s
deste do Lfbano. - (FP)
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Olchefes de Estado e Ara-
fat, acrescentou, encontrar-
-se-ão mais tarde para apro-
var o documento.

O chefe da diplomacia sí-
ria revelou por outro lado
que o coronel Khadafi con-
versara telefmicamente
com o rei Hussein. tJltimas
notícias dizem que Khadafi
e Arafat se avistaram com
Hussein, na Jordânia. O pre-
sidente Ä.ssad, disse Khad-
dam, contactou igualmente
com os soberanos hachemi-
ta.

Respondendo a uma qr¡es-

tão sobre a possibilidade
de ver o Iraque juntar-se à
sFrente de Firmeza" Kahad-
dam disse: "acolhemos fa-
voravelmente todo o pais
árabe que tenha fé uos ob'
jectivos e no programa des-

rNô PIllIlCH,lb
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Despor'to

" Pcro um born trobnlho é precisn Eue m dnhügrq] tes"lhs fr müudm

de dirigentes de clubes
G Afirmou Alfredo Nus1es

*Voltar a arbitrar na próxima época foi o que decidi-
mos na reunião que,efectuámos no passado dia 11 na sede

da Cqmissão Central de .{rbitros. Depois de longo debate,

concluímos que qualquer atitude contrária àquela que

tomamqs não iria de modo algum ao encontro dos objec-
tivos do nosso Partido>. Foi com estas palavras que o
camarada Alfredo Nunes, Vice-Presidente da Co¡nissão

Central de Á,rbitros de Futebol da Guiné'Bissau. come-

çou a abordar as várias questões que lhe colocámos, no-
meadamente sqbre a estrutura daquele organismo, a sua

organização e as dificuld¿dss com que têm deparada
nestes quatro anos da sua actividad,e.

O aspecto marcante da-
quela reunião foi o de tq-
dos os filiados da Cornis-
são de arbitros tierem re-
solvido permanecer em fun-
ções, embora continuem a

insistir junto do Conselho
Superior do Desporto para
que sejam tomadas medi-
das que assegurem a sua

segurança física e ponham
termo a onda de violência
que tem desprestþiado o
nosso futebol.

Nesse nosso contacto corn
os homens do apito, ressal-
tou-nos à Primeira vista
uma grande vontade Por
parte destes de estabelece-

rem diálogos com os órgão
de informaçáo nacional so.-

bre os vários asPectos res-
peitantes ao seu trabalho.

O nosso interlocutor fri-
soll-fro5 que há muito Que

os árbitros se vêm lastiman-
do Pelo facto do cNô Pin-

tcha>, durante todos estes

anos, se limitar a ouvir e di-
vulgar opiniões do público,
de jogadores, de treinadoreg
e de outros sectores ligados
ao futebol, sem se preocu-
par também em ouvir os
árbitros e d,ivr:lgar as suas

opiniões.
Depois desta crítica, que

neconhecemos corno justa

'pelo que, de futuro, fare-
mos todos os Possíveis
para ter um contacto regu-
lar co¡n aquele organismo

- Alfnedo Nunes voltou ao

nosso princiPal objectivo,
falando desta feita da si-

tuação da árbitragem her-
dada do colonialismo' Se'

gundo as suas Palavras, a
Comissão de .Árbitros era

nessa altura muito Pobr'e
no capítulo de estnrturas e
organização. Alguns do s

poucos árbitros que eram

filiados daquela Comissão

demitiram-se devido a difi-
culdades de vária ordem,
so,bretudq as encontradag
nos diferentes jogos que
arbitraram. "Eu, pessoai-
mente, sou um do5 que
deixou de arbitrar, passan-

do a dar a minha cola'oora-

ção apenas na oi'ganiza-
dos jogos", frisou Alf¡,edo
\ïunes.

FRTNCIPATS DIFTCULDA-
ÐES

Ao contrário do que rrttir
ta gente pensa, a Comissão
de .Á.rbitros nãq tem ne-

nhum orçamento Pré-d'3sti-
nado. Ela vive - segundo
o seu vice-presiciente -
dos 10 por oento retirados
dos prémios dos jogos que

cada árbitro recebe dePois

de apitar uma Partida, e de

uma quota d,e 25 Pesos que

Para um bom trabalho é

preciso - disse que o ár-
bitro tenha a ajuda dos di-
rigentes dos clubes. Aliás,
estes devem pôr primeira-
mente em rel,e'¿o 9 dcspor-
to e só depois as suas cqlii-
pas. Devem ¡evitar maniÍcs-
tar publicarnente as suas

discordâuci¡,s, mas sinr fa-
zêIas seguir por via5 ic-
gais. Basta uma palavra
ofensiva clo dirigente d,e

uma ecluipa dir-{.gida à equi-
pa de arbitragem para que

os adeptos daqu,ela equipa
arranj em distírririos. Distur-
bios esses que sc tracluzern
por vezes em agressões fís-
cas à equipa de arbitragcrn.
as quais provocam não só

o abandono clas actividacies
por parte clos árbitros agre-
dido,s, mas tatnbém a pri-
são pcr vezcs dos elernento5
implicados no acto.

equipa foi d,errotada. Refe-
rincio-se aos atletas, o nos-
so interlocutor realçou o
conìporia.mento corrccto da

maior parûe delcs, subli-
nh¿inclo que só um ou ou-
tro segue o exenrplo cle cer-
to,s clirigentes (protestos
contra cerLas ciecisões cios
ár,bitros por faìta de co-
nhccirnento cÌas ieis cl,e jo-
co).

PROJECTOS

Exisiem projcctos que vi-
sam a criaçào de Co,riis-
s<.res Reg,onais de .A.riritros.
Todavia, estes encontram-
-se ainda na fase de cstu-
do, prevendo,-se que se corì-
cnetizem quands vier o Pre-
sidente da Comissão Cen-
tlai, que se encontra no cs-
trangeiro.

FI3RMAç,LO DE ÁREITR.OS

N9 Que concei-ne ao cur-
so de formaçlio cle árbi-
tros, o camarada i{amirc¡
Morgaclo, responsável por
este curso, afirmou nos por
seu laclo estarem presen-
temenie a frrequent¿r esse

curso 15 candidatos. Esses
candidatos ja prestaram
provas de campo, tendo os
resultados sids muito bons.
Só falta prestar a prova es-
crita, a qual constará de
leis de jogo.

COMO SE PR.OCESSA A
SUETÐA DE ESCALÕES

. ..._ ; r;- ,:)
Actualmente existem a4le-

nas 3 árbitros d¿ prirncira
classe: são eles Ramiro
Morgado, Arnaldo Morais e

Orlanclo Furtado. Na segun-
da classe, a Comissão de
.Á,rbitros conta corn oito
juízes: Romão Mo,rgado,
José Paulo Martins, Gre-
górie Baclupa, José cle Pina,
Leonardo Cabral, J. Gomes
,e Arnaldo Marqnes. Na tcr-
ceira classe há cerca de
45 árbitros. Hâ ainda 15

estagiários.
A subida de escalões pro-

cessa-s,e de seguinte rnanei-
ra: um canclidato a árbitro
de futebot, depois de fre-
quentar o curso clurante
cerca três rr¡eses e ficar
aprovado nas provas cle

oampo e prova escrita (leis
de futebol), passa a estcgi-
ário. Depois d,esta fase, que
dura aproximadamente dois
anos, é considerado árrbitro
de terceira classe. Neste
novq escalão, para ascen-
der à segunda classe terá
que restar em actividad,e
clurante clois anos, arbitran-
do no rnínimo 10 provas
cficiais cla primeira catego-
r!a. Só d,epois clisso, e me-
diante q seu trabalho, é
que é considerado árbitro
da segunda classe.

Para se ascencler a árbi-
tro da prim'eira classe, os
candiclatos, para aIém de
terem de prestar dois anos

de scrviço come árbitros
da segunda, têm ainda de

f.azer q¡¡ requerimento a

Comissão Central de Á,rbi-
tros. Depois disso são sub-
metidos a pÍova escrita que

consta de lei5 de futebol.

Segundo Ramiro Morga-
do está prevista para brevs
a setrecção de árbitros da

segunda classe par¿ candi-
datos a juízes da primeira.
<Estes camaradas depois de

seleccionados terão de cum-
prir as normas exigidas pa-

ra ascenção ¿ primeira clas-

se>, explicou Ramiro Mor-
gado.

\
ALIST¡\MENTO DOS NOS-
SOS ,4,RBITROS NO CAF
E FIFA

No respeitante à integra-

ção do5 nossos árbitros na
Confederação Africana de
Futebol (CAF) e Fedcração
Internaôional de Futebol
(FIFA), o camarada Rami-
ro Morgado abordou assim
a questão: (Nós temos cons-
tataclo que os árbitros que
têm vindo ao nosso país
arbitrar as partidas inter-
nacionais têm o mesmo ní-
vel que o dos nos.sos árbi-
tros. Sem ¿ mínima inten-
ção d,e menosprezar, esses
árbitros não têm pratica-
mente evidenciado algo que
os nossos não sejam capa-
zes de fazer>, afirmou Ra-
miro Morgado para logo a
s,eguir frisar que tiveram
há tempos uma reunião
com o camarada Avito José
cla Silva, presidente da Fe-
deraÇãq Nacional. Nela
abordaram questões relacio-
nadas com o alistamento de
alguns dos nossos árbitros
na CAF e na FIFA. oO ca-
marada Avitq prometeu'nos
tratar desse assunto a ní-
vel destas duas organiza-
ções internacionais. Só que,
já. passou um ano, desde

eue se falou nisso, e ainda
nã-o necebemos resposta ne-
nhuma a este respeito. Aliás,
naquela r:eunião ficou assen-
te que s5 árbitros que se-
riam inscritos na CAF e FI
FA se submeteriam a um
estágio que, em princípio.
seria orientado, por um ár-
bitro estrangeiro>, disse o
nosso iinterlocutor.

A terminar, Ramiro Mor-
gado afirmou que é de
transcendente importância
inscrever os nossos árbitros
naquela5 dua5 organizações.
Isto não só por estarmos
já no nosso quarto ano c1e

indepenclência, mas sobra
tudo pele facto de a maior
parte dos nossos juízes de
futebol estarem ¿ altura de

representar a Nossa Comis-
são, Central a nível interna-
cional.

l

Farmacias

HOJE - aFARMÁ'CIA MODERNA> - Rua 12 de

Setembro, telefone 2702'

AMANHÃ - .FARM,ÁCIA HIGIENE> - Rua Antó-

nio N'Ba¡a, tel,efone 2520.

Cinema

MATINÉ - cO TRITURADOR" - às 18 h,30 min'
M/13 anos. 

I

SOIRÉE - cO PISTOLEIRO IIA NOITE" - às 21h'

45 min. M/18 anos.

Telefones

0 camarada Nfredo Nunes

Cheg¡das c parttdas de n¡vlos -29n15.

COMPANHIA DE FLFCTRICIDADE B Í.GUAS

Gabinete do Director c Serviços Administrativos -
Telefone 2,ltl;
fone 2414 (7 à lb).

Brigada da Assistência aos C,onsumidoros - Telo
fone24l,l 0àfh).

cada árbitro paga ccmo
filiado da Comissão.

"Este fundo está aquém das

nossas necessidacles. Para
além de acudirmos aos

nossos filiaclos em dificul-
dades (medicameñtos, quan-
do estão doentes ou uma
ajuda quando, alguém da
família morre), compráinog
os nossos próprios equipa-
mentof, os quais Por vezes

não vêm da Federação. É'

ainda desse fundo que or-
ganizamos, um jantar de

confraternização anual com
todos os filiados. Um outro
prooesso que utilizamos
para angariar fundos é o
torneio que organizamos no
final de cada época desPor-
tiva>, explicou-nos o vice-
-presidente da Comissão.

Para Alfrredo Nunes, as di-
ficuldades mais prementes
sãe aqeulas que os árbitros
encontram diante do Pú-
blico, que vê neles grente

pronta a prejudicar as suas

equipas. O nosso interlocu-
tor afirma, no entanto qLle

tem a certeza d,e que não
haveria tantos Problemas
entre árbitros e Públicos se

os difigentes das equriPas

compreendessem melhor o
papel dos árbitros-

"A vontade dos árbitros
é a de apitar sempre bem,
para não ter que abancionar
depois o /estádio com a

consciência intranquila>,
afirmou Alfredo Nunes, Pa-
ra logo a seguir sublinhar
que todos os homens er-
ram, mas só aos árbitros
não se perdoam os erros.
Prosseguindo, salientou que

há sempre indir'íduos mal
intcncionados que se apro-
veitam das pequenas falhas
dos árbitros para fazer em
crer qlr¡e estes forarn para
o campo de jogo com a in-
tenção de prejudicar uma
ou outra equipa.

CRì: ICJXS SE]!T F{JNIDA-
MENTO

Respond,end6 a uma ques-
tão que lhe pusemos sobre
as crÍticas de alguns diri-
gentes dos clubes as equi-
pas Cr,e arbiiragem Atrfredo
Nunes disse-nos que a
n:raior parte daqueles diri-
gentes não conheoerr as leig

de futeboJ o que os leva
muitas vezes a criticarem
sem razão. Essas faltas de
conhecimentos têm sempre
reflexos nas massas de ade-
ptos quando lhes expli'
caûl a razãg porque. A sua

Bombei¡os Voluntários - 2222.

POLfCIA; l.' Esquadra 38E8-2.' Esquadra -3444'

CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radioditusão Na
õi*rui i+lõ'- Aeropotio /1 - TAP- 3991/3 -LrA--i00¡ Aeroflot 27Ô7 * Air Argelie 3nsn'
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AAfricaeoMundcr
Descobertss
tentotivqs
de ogressõo
so MqdogtÍscor

ANTANANARIVO 20

O Madagáscar foi vítima

de ameaça do exterior. Sub-

marinos foram detectados

ao largo da co"sta malgache

e vários aviões, não iden-

tificados, violaram o espaço

aéreo no domingo e segu¡r'

da-feira ¡lassada anunciou

anteontem um cqmunicado

governamentai radiodifundl
do.

Este comunicado seguiu-

-se às diversas medidas to
madas nos ,itti*ot quatro

dias, particularmente a mo-

vimentação desabitual das

forças armadas em todos

e aeródromos do território
malgache.

O comunicado, que apela
à população a redobrar a

vigitância pela defesa das

coarquistas da Revonução

S'ocialista Malgache, atri'
bui as ameaças ao imPeria'
lismo internacional e mais
particularmente à Á'frica
do Sul. - (FP).

ARGEL-Oquartocon-
gresso da Frente Polisário
realiza-se na segundafeira,
dia 25 de Setembro, nas zs
nas libertadas do S'ahara
Ocidental, anunciqu na ter-
ça-feira Moktar Malamine,
membro da direcção das re-
lações externas do mcYvi'

mento saharaoui.
Malamine, que se dirigia

aos representantes dos mo-
vimentos de libertação na

l\trrnibio: "$ó o lutq
o umq verdqdeirq in

- 
lembra q OUA

ormqdq pode levar
depen

cooPERAçÃ,O
UR.SS-ETIÓPTA

ÀDDIS.ABEBA, 20 - A
Etiópia e a União Sor¡iética

assinaram na terça-feira um
acordo de cooperação eco-

nómica s técnica, no qua-

dro do refo,rço dos seus la.

ços. O acordo refere-se à
criação de uma cornissão

conjunta sovieto- etíope em

matéria econórnica, cien-ífi-
ca, técnica e no domínio
dos câmbios. Este acordo
é o resultado da visita a
Addis-Abeba de uma dele-
gação governamental sovi6-
t.ca, conduzida por Vassili
Kuznetsov, membro suplen-
te do Bureau Político e vi-
ce-presidente da URSS. -(TASS).

ACORI)IO DE EDUCAçÃO
MOçAMBIQUE.RDA

MAPUïO, 20 - Um acor-
do s um protocolo de coo-
peração no domínio do En-
sino Superior foram assina-
dos na capital moçambica-
na entre a RDA e Moçam-
bique. Os documentos pre-
vêm fornecimento de eq.ui-
pamentos audio visuais e de
protessores da RDA para
Moçambique. Uma faculda-
de especial que se encarrs
garâ da formação de enge.

,nheiros de minas será cria
da com a ajuda cios ale-
mães. - (TASÐ

SEMINÁRIO SOBRE
ENERGIA SOIJ¡R

BAMACO, 20 - Os repre
sentantes de sete países dr

.4,frica reuniram-se na capi
tal maliana para participa
rem no. seminário sobre r

utilizagão da energia so'lal
Este seminário realiza-se nr

quadro dos preparativos d
uma conferência internac_i<
nal sobre este Pro'blema qu
deve ter lugar em Març
próximo na ltália. Bandiou
gu Gakou, ministro mali¡
no da Ptanificação discur
sou na inauguração do s,

minário para sublinhar qu

os países africanos tinhal
grandes esperanças na u-
lizaçáo da energia do st

para fins económicos.
(TASS)"

SESSÃO ANUAL DA OMS

KIGALI,20 - Opresider
te Juvenal Habyarimana c

Rwanda, inaugurou na gua
ta-feira a 2.' sessão anu
do Comité Regional afric
no da Organização Mundi
da Saúde (OMS). Os par
cipantes ministros (

Saúde, responsáveis dos se

viços nacionais de saúde r

mais de 41 países - est

dam o reforço dos mei
de acção da organização
questões de política e ,

gestão farmacêutica e

.Á,frica. O director region
da OMS para .Á.frica, <

Comlan Quenum (Congr

propôs que os participa
tes centrassem os seus I

forços no desenvolvimen
da cooperação técnica e :

estudo de uma nova orie
tação dos sistemas sani

i rios.

Pásína

dênclE

Frente Polisório

Quorto congresso n0 se

e imporlontes v¡tórlos

Numa declaraçãe publi-
cada na sede da OUA em

Addis-Abeba, a orgariza$o
declara que ao anunciar a
realizaçãq de eleições na
Namfbia em Novembro,
John Vorster, que se demi-
tiu no decorrer desta sema-

na do posto de Primeiro-
-Ministrq da ,{frica do Sul,

"pôs directamente em cau-
sa os autores do Plano oci-
dental para a independên'
cia da Namlbiar.

A organização lembra que
só a luta armada pode leva¡
este território a uma verda-
deira independência. A OUA
precisou por outro lado qu,e

apoia o plano ocidental que
prevê eleições democráticas.
E pediu aos líd,eres nami-
bianos para se unirem Pe-

capital argelina, sublinhou
a importância deste cør-
gresso, que se efec"ua nu-
ma conjuntura Particular
de êxitos militares e diPlo-
máticos obtidos a todos os
nfveis pelo povo saharaoui.

O congresso da Frente
Polisário - declarou Mala-
mine, cfará uma análise ob'
jectiva da situação existen-
te no Sahara Ocidental e

que é caracterizada Pela

gundu-feirs

ADÐIS-ABEB,â-,23 - A OUA pedlu anteontem que

ser€ras saqções influente5 no embargo obrigatórlo do for-
necimentor de petróleo, sejam apllcadas à Áfr[ca do Sul
pelo C,onselHo de Seguança da ONU. Esta medida foi
lamlrém 4conselhada pelo Comitê Especial da ONU con-
lra o rlpartheld, devido à decüsão de Pretória de proceder

unitateralmente as elelções na Namfbia, violando as deci.
sões das Nações-Unldas.

\
rante esta prova e dizerem
não às propostas de Vors-
t€n

O Conselho de Segurança
das Nações-Unidas reunir-
-se-á provavelmente amanhã
para adoptar o programa
de acçäo do secretário'geral
da ONU para a aplicação
dq plano ocidentäl sobre a
Namíbia, apesar da decisão
de Pretória de realizar elei-
ções neste ûerritório sem a
supervisão da ONU.

A manobra dos racistas
sul-africanos foi condenada
em toda a parte. A igreja
anglicana da Namlbia de-
clarou na quarta-feira, pela
voz do seu vigário geral, o
bispo James Kauluma, que
considerava a decisão de
Pretória como uma das
mais infelizes. - (FP)

rn¡litores
derrota crescente das tro-
pas de Hassan II e pelas
novas perspectivas abertas
pela queda do regime de
Ould Dadah na Mauritânia".

O quarto congresso da
Freûte Polisário decidirá
ainda a continuação ou não
do cessar-fogo na Mauritâ-
nia, declarou por seu lado,
Omar Hadrami, membro do
Comité Executivo da Fren-
te. Haùami afirmou numa
entrevista concedida ao jor-
n¿] cEl .IVloudjaid>, gue o
congresso verá se os novos
dirigentes mauritanianos
rtêm realmente a intenção
de trabalhar p¿rra a instau'
ração da paz, qu;e deve ter
em conta, antes de tudo, os
interesses do povo saha-
raouio.

I

MAIS DE 150

MARROQUINOS MORTOS

Mais de 150 soldados mar-
nrquinos foram mortos, dois
tanques e cerca de 30 veí'
culos foram destruídos Pe-
los combatentes saharaotris
a meio de Se-embro, no
norte do Sahara Ocidental
e no sul do Marrocos, anun-
ciou na quintafeira um co-
municado do ministério da
Defesa da RASD.

O comunicado Precisou
que os marroquinos sofre-
ram estas perdas nos com-
bates travados em Khreibi
chat (sul do Marfocos), na
região de Smara, Tifariti e
Amgala (Sahara Ocidental)'

Jovens mllltantg da Swa¡n

DAKAR 20 - Ã remode-
lação ministerial registada.
na terça-feira no Senegal,
foi decidida a seguir a uma
reunião do comité centrai
do Partido Socia ista sene-
galês (no poder) que foi
considerada pela imprensa
de Dakar como unecessária

e urgenteÞ.

O factq mais saliente
desta remodelação foi a
salda de Babacar Bá, antigo
ministro das Finanças (Abril
de 1971 a Março de 1978) e
ultimamente titular da pas-

ta dos Negócios Estrangei-
ros. Babacar Bá era consi-
derado um político de pri-
meiro plano e possível can-
didato ao posto de Primei-

ro-Ministro.
A sua partida do governo

parece confirmar a força
crescente de Abdou Diouf
à resta do gabinete e do PS

de que é primeiro secretá-
rio-geral adjunto. Senghor é

o secretário,.geral. Este fac-

to é importante na medida
em que, segundo a Consti-

1uição o Primeiro Ministro
substitui o chefe de Estado
no res;o do seu mandato,
em casq de morte ou de de-

missão.
O novo ministro dos Ne'

gócios Estrangeiros é Mous-
tapha Niasse, jovem tecno-
crata que ocupa o Posto de

secretário político no PS.
_ (FP)

Remodelação ministerial
no Senegal

O Babacar Bá doixo u o governo

o20
a

mlI mortos no lrão
TEERÃ,O 20 - O balanço oficioso do tremor de terra

n.r Este do Irão aumentou na quarta-feira de manhã" pata

cerca de 20 mil mortos, segundo a imprensa da capital

iraniana. Todg este temPo, os socorros intensificaram-se
e uma campanha de ajuda aos sobreviventes foi organi-
2¿d¿ pelos organismq5 do Estado e pelas organizações

religlosas. - (FP).

o Presidente do Tchad ¡la China

PEQUIM 20 - O general Felix Mall¡um, presidente

da República do Tchad, ,encontrs-se desde quarta'feira
na capital chinesa para uma visita oficial à China. Foi
acolhido no aeDporto d,e Pequim pelo presidente do Par-
tide Comunista chinês e Primeiro-Ministro da China Hua
KuoFeng, e por outras personalidades chinesas. - (FP).

o Phan Van Dong na !ndonésia
MANILA 20 - Pham Van Dong, Primeiro-Ministro da

República Socialista do Vietnam, que efiectua uma viagem

através dos países membros da Associação dos Estados

d'¡ Sudeste Asiático (ASEAN), partiu para Djakarta, onde
deve ter conversações com Suharto, presidente da Indoa
nésia. - (TASS).

Nico ró guo

Cornbotes em Steli
MAN.Á,GUA, 22 - Os com-

bates prosseguem na cida-
de de Steli, apesar da afir-
mações do governo assegu-
rando que a Guarda Nacio-
nal tinha esta cidade sob
o seu controle.

De fac:o, as forças fiéis
ao presidente S'ornoza, pa-
recem controlar a maior
parte dos centros urbanos,
enquanto que os guerrilhei-
ros sandinistas se reagru-
pam nas montanhas.

Por outro lado, na reu-

nião consultiva dos minis'

tros de Negócios Estrangei.
ros da OEA (Organização

dos Es-ados Americanos),
o chefe da diplomacia nica-
raguenha, Julio Quintana
anunciou que o seu gover-

no aceitou os bons ofícios
dos países amigos, Para îe-
solver pacificamente a crise
no seu país. O representan-
te da Venezuela indicou que

o seu país proPunha um
embargo petrolÍfero contra
a Nicarágua.
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33." A¡sembleia Geral da 0llu
apelo contra o sub-desenvolvimento

e a pobteza

ULTIMAS
NOTtC|ASDjibuti: Hassan Gouled

dissolveu o Governo

NOVA YORK - Um aPe-

lo urgente de Indalécio Lle-
vano Aguire, ministro co-

lombiano dos Negócios Es-

trangeiros, a favor de uma
luta resoluta contra o sub-
'desenvolvimento e a pobre-
za, e a admissão das ilhas
Salqmão, marcaram a Pri-
meira reunião da 33.'Sessão
da Assembleia Geral da
ONU, gue começou na ter-

ça-feira à noite.
A ONU, disse o Presiden-

te Llevano Aguire, terá di-
ficuldad,es em cumPrir a
sua missão de guia, enquan-
to não foram solucionados
qs problemas do sub-desef
volvimento e da Pobreza.

A questão do ud,esenvolvi-

mento e da cooPeração eco-
nómica internacionalr, ou
seja o prosseguimento do

diáloge Norte-Sul será exa-
minado ,prioritariamente
pela assembleia geral em
última sessão. A questão,

aprresentada pelo (grupo
77>, deverá ser debatida du-
rante cerca de 15 dias, co-
meçando as primeiras deli-
berações da assembleia den'
tro de três semanas.

O gabir¡ete da assembleia
recomendou ainda que a
questão da Namíbia seja
examinada em sessãe Plená-
ria logo após a do dirílogo
Norte-Sul.

A ordem do dia recomen-
dada pelo gabinete conta
num total de 12 Pontos. A
inscrição da questão de

Mayotte foi aProvada Por
18 voto,s contra o da Fran-

ça. O Canadá, os Estados

Unidos,eoReinoUnidos
abstiveram-se.

A inscriçãe da questão do
Timor-Oriental foi recomen-
dada por 11 votos, contra o
da Indonésia, com dez abs-
tenções.

Duas questões relativas
aos direitos dq hotrem, in:
cluindo uma proposta da
Costa-Rica para a nomeação
de um altecomissário para
qs direitos do homem fa-
zem igualmente parte da
agenda de trabalhos.

Um¿ proposta soviética
relativa à (convenção inter-
nacionai sobre o reforço
das garantias de segurança
dos Estados nãenucleares>
foi recentemente submetida
à ordem do dia foi inscrita.
(FP) ,; . .t. i

Co¡selho de Comis¡ário¡
aplova diplomar pala

utilização de crédito¡

DJIBUTI,22-Opresi-
dente da Repiblica e chefe
do governo do Djibuti, Has-
san Gouled Aptidon, dissol-
veu na quinta-feira o seu
gabinete durante uma reu-
nião do conselho de minis-
tros.

Segundo um comunicado
da presidência lido pela rá-
dio, esta medida foi tomada
<em virtude da lei consti-

O Conselho dos Comissá-
rios de Estado aprovou na
passada quarta-feira três
diplomas autorizando a uti-
lnaçáo de créditoe concedi-
dos ao nosso pafs pelo Ban-
co Totta & Açores, pela
Caixa Geral dos Depósi¡os
de Portugal e pelo Consór-
cio Bancário francês cons-
tituldo pelos bancos Franco
-Português, Indochina-S'uéz
e pela Societé General.

Os três diplomas referem-
-se aos convénios assinados
pelo Banco Nacional da
Guiné-Bissau com os referi-
dos bancos. O consórcio
bancário francês co¡rcedeu
dez milhões de francos, des-
tinados à aquisição de bens

tucional n.o 2 e no d,esejo de
proceder a uma nova distri-
buição de responsáveis Po-
líticos, e a fim de adaptar a
estrutura governarr¡ental às

necessidades económicasr.
No entanto, acrescentou o

comunicado, os ministros
continuam a despachar os

assuntos corr,entes até à
formação do próximo go-
verno. - (FP)

e equipamentos para o B.
N.G.

O crédito concedido pela
Caixa Geral dos Depósitos
de Portugal será empregué
na compra de produtos de
origem portuguesa. Os dois
milhões de dólares do Ban-
co Totta & Açores serão
utilizados na aquisição de
bens e produtos portuguÈ
ses.

De salientar que estes crå
ditos vêm na sequência dos
esføços do nosso Goverao
no sentido de garantir os
produtos de primeira neces-
sidade aos nossos camponè
ses, para a próxima época
da campanha qne se. avizi-
nha.

outros organismos 5irnil¿-
res.

Após esta importante
sessão de trabalho os Pre-
sidentes decidiram conti-
nuar os contactos desta na-
túîeza, a fim de facilitar o
desenvolvimento da coopo
ração amigável e fecunda
existente entre os dois paí-
ses.

Novo ano lecttvo

Termina hoje, sob a pre-
sidência do Comissário
Principal, interino, camara-
da Cqnstantino Teixeira, o
seminário Nacional de Qua-
dros da Educação, que vi-
nha decorrendo desde a
passada sexta-feira, na es-
cola 23 de Janeiro, em Bu-
la.

Duranûe os três dias do
curso cujos trabalhos foram
presididos pelo camarada
Mário Cabral, Comissário
da Educação Nacional, os
delegados rêgionais do en-
sino básico do sector e os
responsáveis nacionais do
Comissariado da Educação
discutiram a planificação
das ac"ividades escolares
para este ncvvo ano lectivo
e o documento-base que
compreende as leis e nqr-
mas de orientagão para as
escolas e o pessoal docente
e não docente a todos os nl-
veis.

ÀGRESSÃO RODESIANA
A MOçIIMBIQI'E

S'ALISBIIRIA 23 - Pene-

trando 200 quilómetros no

interion de Moçambique,

as tropas rodesianas ataca-

ram os campos de refugia-

dos zimbabweanos. A agres

são correçou na quarta-fei-

ra e ors combates duraram

quatro dias, segundo um

comunicado militar dos ia-
cislas rodesianos publicado

ontem em Salisbúria. O co
municado racista precisou

que ccürco bases naciona-

listas foram visadas pclas
forrças e a aviação rodesia-
nâÞr no cumprimento da
operaçâo ¡Dodor.

Não houve até então ne-
nhum csmunicado moçam-
bic¿no ou das forças pa-
trióticas do Zimbabwé sobre
mais esta agressão dos sol-
dados do rebelde Ian Smith.

GRAVES INUNDÀçÕES
NO VIETÀIA"III

HONG.KONG 23 O
Vietnam lauçou ontem um
apèlo à ajuda internacional,
a seguir às graves inunda-
ções que provocaram a mor-
te de 74 pessoas e deixaram
duas mil pessoas sem abri-
go, indicou a agência de
imprensa vietnamita KNA.
A agência precisou que 200
rnil casas foram destruidas
pelas inundações, 50 mil
cabeça d,e gado e ló8 mil
porcqs morreram e cerca
de um milhão de toneladas
de arroz perderam-se. Estas
inundações, que são as gr€t.
ves até então registadas nas
províncias sul do Vietnam
há 12 anos, devem-se às
chuvas torrenciais que fize-
ram transbordar dois aflu-
entes do rio Mekong.

Finalnente, indicaram os
observadores, as inunda-
ções do delta do Mekong,
celeiro do Vietnam, pode
rão agravar a situação eco-
nómica, visto que o Viet-
nam defronta-se com um
défice alime¡tar na ordem
de milhões de toneladas.

- (FP)

coNvERsaçoEs CEAU-
CESGU-RATSTRAKA - - ,

BUCARESTE 23 - DidieJ
Ratsiraka, presidente do
Madagâscar, que efectua ao
tualmente uma visita infor-
mal à Rménia, foi recebido
anteontem por Nicolae
Ceaucescu, presidente do
Partido Co¿nunista romeno
e chefe de Estado. Segundo
a agência romena <Ager-
press', as conversações in-
cidiram sobre o desenvol-
vimento da cooperação en-
tre os dois palses e de in-
tensificar as relações polf.
ticas, económicas, técnicas
e cientfficas. - (FP)

Criminoso de Bafatá
condenado à pena capital

O Tribunal Militar
Superior, reunido em
Baf.atâ, desde a Passa-
da quinta-feira, conde-
nou qntem à pena ca'
pital Abdulai S'á, de
2ó anos, natural de Bis'
sau assassino do indus-
trial hoteleiro Júlio das
Neves, português de 52

anos, residente desde
há muitos anos naque'
la cidade. O crime con-
forme noticiamos ocor-
rera na madrugada do
passado dla 1 do cor-
rente, tendo sido Prati-
cado na residência da
vítima.

A execução, a que as-

sistiram os juízes do TrL
bunal, cqnselheiros re-
gionais de Bafatá, depu-
tados à Assembleia Na-
cional Popular e autori'
dades regionais, ocorreu
na tarde do mesmo dia,
em virtude de o réu, Por
declaração assinada Pelo
seu punho, ter renun-\
ciado ao direito estiPu-
lado por lei, que lhe Per-
mitia, no prazo de três
dias, pedir clemência.
Foi após abertura de

sentença do Tribunal,
presidido pelo camarada
André Gomes, membro
do CEL e do Estado
Maior das FARP, que
Abdulai Sá tomotr esta
atitude. SÞgundo pala-
vras suas, que ditou na
Polícia para serem li-
das no termo do seu
julgamento, o (acto que
praticara ultrapassara
todas as circunstâncias
atenuantesÞ:

Até ao rlltimo mo-
mento, Abdulai Sá ne-
gou ter tido qualquer

cúmplice, facto que a

defesa considerou Pro-
vado, a despeito do de-

poimento da testemu-
nha principal de acusa-

ção Júlio Alves Cá, mo-

torista de tâxi, de 26

anos, que afirma ter
visto um outro indivf
duo sair do quarto da

vítima, ante5 de ter vis'
to, através da Porta en-

treaberta, o corPo já
sem vida de Júlio das

Neves. Foi Jútio Alves

Câ quem saiu Para a

rua, gritando Pelo agen'

te da Polícia que se en-

contrava de serviço em

frente à casa do respon-
sável da Segurança da

região de Bafatá.

Na sessão de sexta-
-feiraà tarde,o Pro-
motor de Justiça Pediu
ao Tiibunal que fossem
retiradas peças do Pro
cesso, das quais cons-
tam os deporiamentos de

algumas testemunhas
para se organizar"o Pro'
cesso de instrução Pre-
paratória contra Possí-
vel cúmplice oir cúmpli-
ces, salientando não se

tratar de simples negli-
gência a atitude do
guarda Suribá Sauane,
que se encontrava de
serviço junto à casa do
responsável da S'eguran-

ça. Suiibá Sauane en-
contra-se já detido, por
se ter coarsiderado que

a demora em atender
ao chamamento de Jú-
lio Alves Cá, ter facili-
tado a fuga de Abdulai
Sá, que só viria a ser
preso' perto da frontei*
ra.

Brosil
Absolviçõo
de Luis Corlos
Prestes

BRASILIA,2l- O se-

cretário-geral do Partido
Comunista Brasilei¡o (P.

C. B.), Luls Carlos Prestes
e mais 63 dos seus comPa-
nheiros, acusados de terern
tentado organizar o PCB
que é proibído pelo regime,
foram absolvidosnaquarta-
-feira por um tribunal mili-
tar.

Prestes vive exilado n¿r

União Soviética. O Partido
Corr¡unista Brasil,eiro teve
existência legal de 1945 a
1947 e 1oí tundado em 1922.

Por outro lado, o congres-
so brasileiro aprovou na
quinta-feira a abolição da
legislação de excepção que
vigora no Brasil hâ dez
anos, e a sua.substituição
pela lei sobre <a segurança
do Estadoo.

Reconstruçõo
de L.l.A.

Para apoiar a reestrutu-
ração da Companhia Aérea
da GuinéBissau-LlA, chegou
na quarta-feira passada a
Bissau uma detegação dos
ÏAP, composta por dois téc-
nicos, que permanecerão no
nosso país durante uma se-
mana.

Os dois técnicos deverão
elaborar um relatório do
qtae será necessário para a
organiza@o da companhia
nomeadamente no tocante
aos serviços administrativos
e de contabi'idade.

Este traba.ho está enqua-
drado nos acordos de coo-
peração existentes entre o
nossoEstadoeoGoverno
pcrtuguês.

Visitq d
oo

e luiz Cqbrql
Senegql

(Contlnuação da 1.. página)
pqnto, os dois Chefes de
Estado, após terem analisa-
do a situação, congratula-
rarn-se pelo panorama das
relações entre os dois paÍ-
ses. Ambos coincidiram
quanto ao prosseguimento
e reforço das relaçöes bila-
terais e sua diversificação,
num espírito de cornpreen-
são e proveito mútuos.

Por qutro lado, manifes-
taram o seu comum acordo
quanto à adopção de medi-
das concretas destinadas a
facilitar a procura e aplica-
ção de meios adequados à
consolidação da cooperação
bilateral. Neste capítulo,
procedeu-se ao exame con-
junto das possibilidades de
coperaçrão que oferecem a
expløação comr¡m dos re-
cursos naturais, nomeada-
mente de certos cursos de
água.

Os dois estadistas, num
butro plano, acødaram na
reunião, em Dakar, em De-
zembro próximo, da sessão
anual da comissão mista
senegalo-guineense, que se-
râ encarregada de exami-
nar todos os acpectos da
cooperação bilateral. No
domínio da cooperação mul-
tilateral os dois Presidentes
insistiram particularmente
na rrecessidade de uma con-
certação permanente no
quadro da CEDEAO e de

Páglna E

,tu-
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